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mento das uvas e a, toldarem-se
os vinhos na. trasfega na prima­
vera sequinte: Ste no fi�lall choves­
se muito, prometerle pouco trigo
e menos cevada no (lino &egui,nte;
S>9 tosse excessivarnente seco,
haveria, ,fa,1!ta de rnentirnento e

muitas enfermi,dades. oa' Slegun<!a
parte do ano seguinte; se gél:ido,
suas frutas teríern pouco sebor e

gost,o; .se �rio e .seco, temperada­
mente, prorneterie born ano e mui­
ta seúde,

É clam que .há Outonos' e Outo­
nos, como saibemos; Oe'siguais en-

INVERNO BATE-NOS À PORTA
tre si. como por sina>I os antigos
o reconheciem.

Como será este agora em de­
curso?

Resta-no,s, esperer, que entre as

suas f&ições ca.racteristi.cas sobre­
leve a malis ben.igna e tutelar, tan­
to pare as messes do campo co­
mo pa¡ra a saúde das pessoes.
Sempre será uma compensação
pa·ra, muitos que conhecem, por
expeni.ência própria, o signi,ficad.o
mordaz da austeridade, e dos ris­
cos que eO:l comoerta, quando ela,
é endémica.

Autonomia financeira
das autarquias locais
No momento em que 81!.i,nhava­

mos esrtas 'ii,nha.s, decorre no ple­
nário da, As'sembl'eia> da Repúbli­
OB a apreciação e discuesão na

especielídede da ,lei sobre tinen­
ças locais.

IDe a,ssina4ável e sintomátioo, a

unanimidade pa.r¡amemar até aqo­
ra revelada, i,nciden.te na rnaionia
dos articlJil!Bdos postos em epre-

Galeria das tradlç6es musicais de loulé

Tribuna Louletana 1.0
Ex,tra:ída's. dos nos­

sos arquivos, pros­
seguimos hoje a pu­
bbiœçãQ de saudo­
&a,s gravura,s de LQ,U­

té-Antigo, de,srta fei­
ta respeitalnte à en­

tão ohamada «TRI­
BUNA LOULETANA
1,· D'E J.AlNEIRO (EM
1913»).

1.° Plaoo. sentados
(da esq. palra 11 dk):
Franoi,soo Rodr,igu�s
(Firáquirto), Domingos
Morgado, Ga,spar Fé­
ria Malrti,ns Domin­
gues, Manuel Farra­
jota, Calrlos Viegas,
ManueJ Ade'i'ino Gon.

ç3ll'ves e Máx,imo
O!egá'l'io da Concei­

ção.
2.· P,lalno sentados:

José 'Pinto, Francis-
00 BMZão (Chioo
R3t,o,), An;bat� Cândi­
do da Silva, Maria,no
G u e nrei.ro, Joaquim
Antón,io 'Pi,res< (regoote), Manuel
Bar<reiJ1Os, Artur QUlint�no e Almei­
da Estrela.

3.° PIa-no, em pé: Radmundo (Ra­
becão), An,gelo da Si,lva COl'feia,
Abij,io Simões, José Pedro Ro­
mairas, Francisco da ¡Palma, Ma,­
n oo. NI a rt'in Si 'Ba,guinh o, Franci soco
Martins Seruca e Jo's{! d� P,ieda­
de Cameo!.
4.° ,PI'élIno, em pé: José Cabrito,

Sebasrtião Si,I'Ye'stre, Manu6ll' Ga�­
par iPaltrodn'io, António Luís dQ5
Ramos, Rudol'f.o da Slilva, Jo,sé da
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é o Outono {)I át�io do lnverno,
Como pr6'figura o traço de união
(ou de desuntão ê) entre o Veeão,
bonançoso e soíarento, e o Inver­
no, desabrido e ag,raste, a sua

evourção processa-se em declive.
não fal�ho de ,$O·lalllall1<XJ,s, mais fre,
quentes e 'i,",amistosos à medida'
que atinge (a 21 de Dezembro)
o seu termo.

Sendo o Outono, como a P.r¡�
rnevera. uma estação linta.rmediá­
ría entre dois extremos (dados
peros solestfclos esti'va� e .hiema'l),
tem isso de di,ferente, pois a se­

quência .primav,a.rH faz-se por tor­
ma inverse,

Su.bjecti'v'amente, passa-se qtJa�­
quer coisa também de entaqónico

O Outono pende para, a, me'lan­
coíia, &e,ja da,s féri'a's passedas.
das &a¡fra� ameal,ha,aas, ou do sol
g:lorioso 'a9011& em fase de declí­
nio.
A P.rimavera" inclêna-se pare o

remoçamento des esperenças. de­
I1das pel,a, hibernaçã,o, e convida'
ao optimismo, at,ralvés dos sinatis
de fecundidade em premesse.

Que nos dizem os alntig,os do
Outono?

Se elies estavam agarrados às
suas vidas bucólicae eo rureis é
compreensível' que a «leitura ou­
tOll181I» se vi'ra.sse paM oa atributos
f!llvorãve:is ou desfavoráveis às
cultores da. terra.
Assim, se o Outono fesse hú­

mido, 'seria causa de epodrecl-

de Janeiro

ço, o que demonstra a precHspo­
siçâo e;x+srteote tendente él' torna'!'
aceSlStfvel às a.utarqui.as da, enun­
ciada, eutonomíe económica, de­
sembaraçendo-as de dependênciae
ooquii'OsaJn.tes e qu,y¡tas veZM em­
baraçoses.
A,liás, essa determtneçâo sobre­

levante, não será meramente GI!I­

sua:l, mas proveniente de faz�
de pr+ncípio poodEl'roS8s, relacio­
n..ada'$ com a própria. &Ss�n,Gia de­
finido.ra do Estado Democrático.

É que a ,regul'amentação de tal
precei,to, wi ao encontro da Lei
Fundamenta,I, que precOll1,i,za I

descentra¡,jzação do Poder.

(eontinua na pág. 2)

S¡'¡va Ma'ltezinho, Jo'sé Fi.rmino de
Frei,ta,s Filhó, Ma·nuel Dualrte e Se­
bastião MaJrüns Seruca.

COR,RIGENOA

Na no'ssa edição de 21 de Se­
tembro último demo's à e5'tampa
uma g.ra,vu'ra que se reporta· ao

gwpo Mislto Mu'sicalf Pró-Benefi­
cência toutetanal (1910-20?), ,eon­

junto musicai' esta qu� proclama
a propensã,o e indinação dos f'i­
lillos desrta vetusta terra pela mú­
sica.

Sucedeu, entretanto, que 8> nos­

so contrago,sto, a Ie{lenda que
encima a gravura pllbHcada saiu
"involootelriamenrte «grall'haoa» e até
faltou a nota justi,filcativa que hoje
antecede os nomes dos que fo­
ram, também, os pionei'ros dos
conunros muSJi,ca,is de Lou!é.
Nesta conformidad'6 em S>O'U «J­

ga'r deve her-se, como tltll'l,o «TRA­
mçAO MUS.ICAL DE LOUL£».
Pelo h�pso cometido, ,pedimos

oos nossos es�imados leitores a>5

dev,jdas de,StCudpas.

O CORONEL

MANUEL SO·USA

RO'SAL JÚNIOR

FALECEU

Em lisboa, onde há +&r905 anos

'resJdie, taileœu há dias o nosso

conterrâneo e dedicado a<ssinante
sr. CorOinel Manue,1 Sousa Rosal
Júniof que, durante o anterior re­
gime, .foi, deputado em vállÍo�
manda,too à Assemb!eie Naici<ln8l1
e onde e ,sua voz fluente e e sua

�n'teJ¡j,g&cia bri.lha'rem na defesa
intra.nSlig;ente dos imeres'SlEls do
Ahgalfve, lutendo contœ a'S, injus­
t'¡çaa e pele ,wlução da- proble­
mes que �mpedtiam o progresso
de narwa p.rov£nci•.

O seudoso extinto, contava 82
anos, era reformado do Exército,
onde fizere œnneks como o.fioial
da Administra:çã,o MiHta.r,
togo após 'o Movimento do 28

deMalio.foinomead.o presidente
da Cornissâo Admini:stra�iva' da
Cãmare Munioipa'¡ de Loul'é e de­
pois Ipresidente, desempenhando
também funções na Câmaifa M u­

nici:péll� de Faro. Foi também pre­
sidente da Comissão LiquidartéÍ<r,ia
da Cese Bancária M en ueol! Dias

(continua na pág. 2)

SlMPÓSIO INTERNACIONAL
sobre a alfarroba e sua valorizacão

_,

C0IIT10 é do conhecimento pú­
bl·ico, readirou-se .na viZ!ilflha a!d&ia
dats Açoteias, de 9 a 13 de Ou­
tubro corrente, e-srte S'impósio, que
oonstou da t�s oalpítlrios diferen­
ciados:

1 - O ambienrte físko da el­
tanroOOra e vegetação a·ssooiada.

I� - Btolfog,ia e Usiologia. gerad,
i.nciuindo It produtividade da al­
fa;rrobeka.
m - A'ctuais e pota-nciais usos

industriais da al,fatroba e seus de­
riwdos. a val�or económico da co­

lhei1a.

A Democracia
que nos deram

A <Liberdade> que temos
Na As'sembf.e.ia.-Ge-ra,t do lnsti­

tuto �nte,rnacio,",8'1 da Impr&n<sa,
realliz.ada em Paris, afirmou-se que
Portugal é o único país democrá­
tico onde o Governo tem i.ntluên­
cia na Imprensa do Estado, numa
<la.s dua's úni,ca,s estações: de Rá­
di-o e na única estação de Tel.evi­
são (<através dUll controlo finan­
ceiro que constitui um monopó­
lio contrári.o aos ideais da inde­
pendência da Imprensa e da Hher­
dade dos jomalistaS)).

Duma Hsts pa,rcial des teses
diSlCut,ida,s, consta'vam os Se-gUWl­
tes tJraba!lho:
No l.· calphulo, três estudos

gr,egos, qua�ro potrtugueses e um

turco..
No 2.· capitulo, �ei,s estudos

9'PeJQOS, quB't'ro -esrtudos portugue­
S&9 (um dalles de cola!boração

(continua na pág. 2)

CODIFICACÃO
,

E MECANIZAÇÃO
POSTAIS A ADOPTAR

PELOS err
(Ví:R PAGINA 6)

<TAXIS> DE QUARTEIRA
NÃO CHEGAM

PARA AS ENCOMENDAS
(VilR PAGINA 6)
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Simpósio Internacional
sobre

(continuação da pág. 1)
com um eientlstæ tlol'and ê s) e u m

estudo i'ng.lês.
No 3.° cepítuío, sobre a parte

económica da aM8Ir,roba, toram

a¡preself1rtado'S os seguintes traba­
�hos:
Oa Gréciae
al) Nova ectuação do's fungos

palra a avalliação des extractos
das vaqens da a'lifalprolba.
b) iM u ta:çõe.s des açúcare s

nos extractos dais valg,ens da al­
tal1/"ooo, causades pelos fungos.
c) Novos dados relaeionados

com a quaéidede e quentidade do
açúcer contido nes va.gens da a,I­

fa,rrooo.
'Da '110 g,I'a terrae
d) 'P,roblemes da a,:,fa,l'roba e o

uso de I,Model@s .Eoonbmko's.
De I,srael':
t) ,l:Jti,liEl·aee ,ind,Wlstriall' da·s a,I·­

farrobas.
IDe ,Portugal: atralvés d'o &f. N.

Van ;U de n:
f) J6io,colwe:r·são indust'f·iall da

alfa,rro.b:a. e 10utra'SI ,fo'ntes de ca'f­

·bono doa,s plalntas.
E'ntidade,s ,eat Es,tação Aglrá'fi.a de

Tavhra e a dele_,gaição de Falfo da
J, N. das Frlllt,¡¡,s·;falla.ram ·s,obre te­
maIS .a;g:rícolas <e comelr·ciai.s da: aJ.­
falrrob'e�ra e >SIe:US 'P·rod:u'(1os.
Não s'e ,fal!'OiU e,xpres.samehte da

uti,�idade da seme,nt'e da altar-ro·
b·a, ·cujo pe,so 'fO'ndill os 10% do

peso 1'Ota·1 da vag:em, ou seja,
pail'a Ol ·nos'so País, ·cerca' de' 4000
toneladals anuali,s· média·s.
De um eS1:udo e�ectua,do em

tempol pel'O Cetnttro de Estudo·s
fa:rmaocêutiools da Falcu,ldade de
Falrmá,cial de: Coimbra, s'albe-se
quali,s as aiprtidõeiS da,s g,oma¡s, d'e
alfaif�oba, ou .seja ·cenca de 40%
do IpeSO d,¡¡, ,respe,ct·i·val <sem,ente.

Es,tal produz aindal 20% de g'er�
meln o'u embr,iã'o centra.l, ,rico em

prote,pna's e por iss·o' u·t:iliizado em

certaiS ,far,i,nha,s 'como 8' de mi,lho,
delels ,ca:r,eoOidals.
Às gomalS da a,lfalnroba,s ext'ra(¡­

das dOlS cot'¡'¡ooOlnoCls das semen­

tes, têm múlttiplals atpH,caçõe's, 'co­
mo .Slejam:

1.0._ Na indústria alimentar:
g raça's às suais prop'ri.ooadeis' e s·­

,pessantes, emul·g.entes e ·lli,galnte's,
cOlnsti·tuelm um !preoioso aluxi!,ia:r
do ·fabrico do pã.o, die gellad-os, de
divers'ois tipo's de enoh:dols, de

queli.jos e de alrt-ig'os de pa'stel'a,ria..
As suas q ualLidatdes f.alzem com

que eOintribua :palra uma t€!xt\JJra
ma�s está:v'el' e maloia. dos produ­
tos ,falbr.icados. :Por outro lado,
e,llas repr€loontam um e,s'ta'ba.J;iza,­
dor e eSpe5'sa!nte efi,ca!Z d€l 5'opa,s,
motivo,s e eo<n'serva,s de pe'ixe e

calroo;
2.° - Na Indústria textil: é uti­

fizadal na 'Sua ·fo�ma pUlra, 'Ou mis­
turada 'COim amidO's na,s operaçõe,s
de estampag€lm e a,cabamento dos
teci.do,s.

Alliás, estaIS propriedade·s é que
chamalram a artençã,o do's .Iingleses
que durante a I g.ue·rr.a. mundia'i
ocupalvam a '!Ilha de Chi.pre e não
S;8!b iam. q ue fa�r às en'Olrme,s

quantidades de ·semente de allfar­
foba, obtidas das vagens, com

cujo triturado aloimentav·am O'S ·ca­

vallos e mU8lre's por ele,s uti,lliza­
d.OIs·. Um eg:i,pt6Iogo q.ue por eSisa

,alrtura se .preo'cupa,val 'COm a es·ca­

vação da's Pilrâmides, v'erifi·cou que
a consewaçâ·o daIS fa'iJ(a·s de 'teoi­
do,S! qUe! enll'olviam as múmi·as '00

de:via às 'supr8Joi1'atda's qualidades
da·s ,gomals' da s€!men1e em ques­
tão.

a alfarroba e valorização

19-10-1978

FALECEU
O Coronel Manuel Sousa Rosal Júnior

(continUação da pág. 1)
3.° - Na indústria do papel: es ,61,s al!gun,s dados que imefes- Sancho e '0 -pnime¡i,ro, presidente

qornas me,l,ho'ram 81- hidratação da sam aos 18.000 produtores a�galr· do extinto Banco do Ailgalrve.
·oel;ulkJ'se e< 8' retenção dais carqas. vios da's 40.000 toneladas médias Colocado' em Lisboe fali profes-
aumemando ·ai resistência à trae- anueis de aillfa."ro-ba, es quaís, se- sor do Ins,tituoto de Allto,SI Estudos
ção e d'iminu'indol al ,in�,lu�noe.ia' do 9IJndo O' InquéritO' às Exportações Mitliitalrels e' da. Escola, do Exército:
tempo: nas dimensoos das fol:ha's, Agricoias dos I. N. Estatística, de comandente da Escolæ Prátice de
ouja dobragem toma ma,is fáciL, '. - .1954, f-esultam de 1.600.00P"(l'I�F'c'c-_Admj.nÍtStor:açãoo-Jv1¡'¡'it8ll", ,fnspc·ctor,

4.° - Na indúst�ia mineira: é robeêras. então existentes no AI- da ·i,nsrtruçã·o das respectivas tro-

ernpreqade al goma de alfamroba gal�ve. 'paiS e diorectoif da Main utençã O' Mi-
como adjuvante da flutuação e Fazemos votos que do recente Malr.
como iestahiHzatdor <le espumas e Slimpósio Inte�na'CionaJ da A,lfar- No âmbito reg!iona,l.. fOli deputa-
agerne de �1'Ocu�a.çã o. roba... lre:s,U'IItem. novoa..dados .nue. _ .do. em .. vá,roa's 'legJslla:tuif8ls, pres io,
5.° - F'i,nal:ment-e, na indústria va,lolnizem este fruto seco. palra dente da Comissão Administ,rati-

farmacêutica: gfaça's às suas pro- além dos 80$00 a's 15 qui.logra- va dais Ca,lda·s de Monchique e do
pnededes adesivas. viscosificantes maiS que' teve durante o corrente Ga�i,nete ,pa·ral o Desenvoívlrnento
e emulgente's, a: qorne em ques- ano, pois Ise fa,!a: já num sucedê- �urtsticOl do: A,I.g:alrve.
tão poderá oonetituir um &uxi·lia,r neo do cacau, pOlssivel de obter Passura: numer·osa,s condecora-
conveniente no fabrico de corn- corn 0'51 50% de açucares conti- ções entre as quais o Grande' O�i,-
primidos, pestes para a pele, pas- do'S no respectivo tritu-rado. ciælæto da, Ordem de Av,is, a Co-
tSiS dentrlficas, 'su'spensõ'es, ernul- menda de Crlsto e ais Meda'ihas
sóes, ,Ioçõe,s e oreme,s. António de Sousa Pontes de Ouro do Compo'rtamooto EKem-

*
No que lrespeitai aio 1·riturado da

a·!fa,nroba ou ,steja 90% em peso
deste fir·uto· ·seco alliga;r.vio, sobre
'cuJo te'or de açuoares alpalrecem
all,guns t·raball'hos, ·COlmo a,trás s,e

d·ieZ, já ,há muitos alno's q ue o an­

�ig.o professOlr ca,tedtrático de Quí­
mi,ca O·rgân'i,oa' dOl II'RS.tituto, Supe­
'rfolr Téonl'co Dr. ,p.roC·�11e talUtrenrt, soe

Ilamentava que no <nosso País se

se palreoia desconheœr o valOf
dos fe'rmento,s tno ap:r·olveitamento
industria,l' dOl t·rirturado da al�a'rro­
ba. Em 1954, no seu e'studo «A,I­
guns aspectas petenciais da In­
dt.st�ia Portuguesa vistos por um

estrangeiro)}, dizia que a .atltf8'�r-oha
epa ,rica €1m hidratais: die ·oa�boino· e
q.ue oom mater,i·al: simples' fabrica­
do em Po,rtug'a'h podelf·iam obter-se
dilve>J'Sos delri,vados de fermenta­
ção que selriam muito alpreciados
no Pans. E telnmi,na, pair di,zer que
em P,ortUigatl' 's,e 'pa,r,e'oe de.sconhe­
'CElir o val,ioso trabalho dos micró­
bi,O'!�"
Ora ,sUtCede que num qu,i'I·ogra­

ma dte triturado de aHa'nroba, 25%
são sla,ca'fOise'; 16% sã,o Ilevulose e

glucose te 9,5% iSão amido por
saica,rilf·i,calr. Daqui lre,sul�al que
'50,6% são a,çulcairelS; que ,se trans­
fonmam em 2 deoi·I'itrOlSi de a,!:cóol
de 100 grálUts ·cenresimalis· de Goy­
-Luslsalc, ou 'se'Í'a 5.de'oi,l,itros de
agua1rdente de 40 �raus. ,I'st-o é, 2
kg's. de 1iriwrado, cujo preço .na

Bof;sa de Mercadorias' de U-sboa,
a,ctual!men-re, é de 8$00, pro<luz
um Htro de aqualndente que se

V'9In.de ao públ;i.co enlbl1e 80 e 90
escudoo. Ta'� agua�d-elnte já se pro­
duz na Cooper-at,iva Ag,rí-colal de
S�.· Catarina da Fan-toe do Bispo,
'SIOlb orientação da' ,téoni,ca da
AdmlÍ'rllis·tração Gera{ do Al·ooo� e

do Açu:catr.
Os me;smos dois qui,!ogmmas

de IbnitUlratdo de allfa,l1/"o,ba' IproduZli­
Iram cerca· de 1,5 Iliot!POs de,l'i'cor de
a,lfalnroha oe quina. q ue se fabr,i·c,a
,na ,i,l,ha· de Ma,iomca e que Ilá se
vende à volta de 340 pesetas -

Hcor esrte que se deslco-n'helce a'¡n­
da illO nosSIO !País, embalM ·fosse
.bem a'pre'ciado p&lo's ,no·ssoiS es­

.pecia'lii's1'élIs 'mlado'nado's com a

'I1eSlpeicti va 'ilndúsrtria:.
Segundo os agll1Ónomos fiigados

ii Cooperati.va, AQ,nÍooola da ,Fonte
do ,Bi.Slpo af�rmalr-am em 1973 e de
acordo com 01$ e'Studos do pro­
resSIOr de Agmnoomia' FiHpe de
Góis, uma tOlnelatdal de a<!,f.all1/"oba
!produz: 100 kgs. de gra.inha, 1'80
�itiros de é,looal de 100 glráuSl ,G.
Lussac e 630 kgs. de pol;pal des­
talnlizatdal - 'PalPa e,s,ta' que f.i.ca
com 'm81ior aptidão palf"6' a ·sua ,i·n­
oOinporaçã.o na,s I!"açã·es compo's­
tas.

COMUNICADO
O STAND AVENIDA, com sede na ANenida José

da Costa Mealha., 44 - Telef. 62482, em Loulé, comu­

IDCQ¡ que ¡foi nomeado, pela finIliaJ RODOVIL, do Porto,
agente oficial dai marca ISUZU, para o Distrito de Faro,
passando a partir' desta data, Iat efectuar os serviços de
assistência e venda de peças da referida Marœ.

�.�------------------------------------------------------
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sua

AUTONOMIA¡
FINANCEIRA
DAS AUTARQUIAS LOCAlS,

(continuação da .pág. 1)
'Esta men·cionada descentra/liza­

ção do IPodoer, não poderá '.;onfi­
nalr-se a umal ,imaogem pornpos't
de ,�ert6ri.ca, escrita em 'letra de
fo,rmal. Tem or€Ialménrte de ganhar
substância e s.igni·fica-:jo pl1áti'cos
e jurid¡cos.

00 ,pode,r, aqui ,i,nvocado, pOlS/sui
urna in.telrpre.tação e,spe'oíf.ice. Se­
r;) o «Pode,l')} conferid 01 às. auta,r­
qui,as de a,ut-ogerir,em-se, falcuiltan­
do-I""e's o,s ,ins,trumentos lega'is que
a ·tanto a'S habilliotem.

I's,to é, uma' vez que tal acon­

teça, será '0 oidadão comum, (o·s
cidad'ã·o!S, bOln,s de fundasl tradi­
ções muni'Cipalhj,stas), a edHidade,
a palrti,oi,palr na. administração da
«·ooisa públ,ice?} (<<·r.es-pubjij,c,a»).
na uti·lização a apl'¡'caçã,o, adequa­
dillS dos ,réditos nOl me;lhor senti­
do do interessie 'Iocail, Olnde s'e

acham ,integlrado,s.
.

Haverá oertamente, no ,de'bate
aglolra em 'curso, bi;fUir·caçõ·eSi aher­
nalntes, q.ue oolo,oam na' expe'cta­
-tiva, .pel'o men.o's, os ma'is dke·cta­
mente a,rem'OS' à ,regultamentação
vi·sada.

Por .um ,lad'O a'prelsenta-se a «fu­
são» de duais 'PI"otpo'Sta,s já apro­
vada:s na, ge.nerallidad€l e ,pC)r oU­

t,ro, como opÇãO' a<1<ter'nante, um

A Vorz. de Lou;!é, 0..° 6'!J7, 1S-10-78

TRIBUNAL .JUDICIAL
DE LOULÉ

ANÚNCIO
(2.' publlica.ção)

São citados os credores des­
conhecidos que gozem de ga­
rantia real sobre os bens pe­
nhorados aos executados para
reclamarem o pagamento dos
respectivos créditos, pelo pro­
duto de tais bens, no prazo de
dez dias, depois de decorrida
a dilação de vinte dias, que se

começará a contar 00 data da
2.!! publicação do œspectivo
anúncio.
Está penhorada uma máqui­

na britadeira de martelos.
Execução de sentença n.9

13��!71, 2.! secção.
Exequentes - Fernando Be­

lo de Oliveira Jorge e outro;
Executado - Clona - Minei­
m de Sais Alcalinos, S.A.R.L.,
Loulé.
LouJé, 2 de OutJUhro de 1978.

O Juiz de Direito,
Mário Meira Torres Veiga
O Escrivão de Direito,

João Maria Martins da SUva

projecta apresentado. pela Comi,s­
são f.nterna e Pod'er. tOC8Jl.
Quando esta nótula. sali.r al .Ium.e,

já se &a1be:rá .folgadametnte qua'i a

detHoora'çã·o final ditada pel'o he­
mici·olo na:oion-a'l, maiS, a verdade
é que a' di,nâtmli,oa; El' a ,ti'ko'S'Ofi's que
ais dist,ilngue' inf.luencia,rão, soor'e­
mOldo, o tipo de ju'risdição a art-ri­
bUlir às a ut?rqui,ais.

Esrtão, pOlrta,nto, em 'causa. dualS
concepçõe'sl que não, se dirão an­

tag-óniicas, ma,s di.sseme!;hantes,
di·ss,emelhantels na ampl,iotude dos
propósitos a artingi-r.
No .fina!l, o que ,co'nta,rá paira; ais

aiuta'rquias s'erá o domínio ou IO

espaço úti'l que .Ihes é ,concedido
onde s,e p·oder.ão mover e r'estpiora<l"
fundo, independentes dei CÍocl:i·oas
esta.gnações, de'I'imirta'ÇÕes e· suba"­
ternidades 81na'cróniœ's para ·com

oOS ,imperativo:s do reg,ime vigente.
Porque, se'ja' qua'" ,fo'r o ve,r-edic­

to fi�nall (,IiÓS aloredi1'amos que -pre­
,domj.na,rão aiS' pno.poslt08'S aprova­
<la·s n·a gen'erallida'de), a, velrdade
é que no 'campo daiS a,uibu,ições
e compeltênciars, 'na 'reforma do
sistema oOintabi'hísrt.ico loca'. e na

a!ctuail'i'Z8·ção de PfiOce·SSOS de ges­
tão (a que a's estruturas. da's a'u­

talrq uia,s terão de ·ser particu,la'r­
mente s€ln,sív€lis), soe develrá dalr
um g'ra,nde ;palsso muta'Ciona't em

f,rente desde que; apoiado Eli insu­
·f,lado da neces!sáFlial fiegftimaçãO'
da au,têntioca' 8'utonomi,a, tão am­

bioionada pelos municípi-os, ávi�
dos de uma ofufuda' de vento re­

novador.
Na oonju9'él'ção destas premis­

s·as é que advirá .o ,mereoido' g8'­
niho.

J. C. WEGAS

pl'a,r, de P-ra1a de' Soe.rv·iço·s Dis­
tintos e diei Mé�ito MilHtalr.
O Sir. Coronæl Manue! de Sousa

ROISia;1 Jlr. era cesado corn a sr.'
O. Ma'r·i,a Natércia MO.me:ilro· Hcsal
e pai dae 'sraiS. D. Ma,nial Ivone
'MonteiorOl ·R,o'sall' Tenga:rrinha Pires,
O,r.' 'D. Ma·ria, Regina, Monteiro Ro­
salt Gonçalll\lles, Vi·oe:Allmilrante' Añ­
tónio Tetng'a'rninhsi Pires e D.r·. Má­
rio Cesteio-B renco Gonçalves.

O ·runeralll efectuou-se 'palra o

cemêtério de tOlul!é.
lÁ' fami!.ia eruutada epresenta­

mos as nosses sentidas condo­
lênciais.

A Voz de toulé, n.° ó97, 19-10· 7S
.

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA DE WULÉ

ANÚNCIO
(2.' publiœção)

FAZ-SE saher que nos autos.
de Habilitação Judicial, at cor­

rer termos por este Tribunal
Judicial - Secção Auxiliar -

com on.!! 13-Af78 em que
são requerentes: -.Irene Pau­
lino Santana e marido Manuel
Dionísio Madeira, !l'esidentes
em Loulé, e requeridos Ludo­
vina Maria Gonçru1ves Rosa
Cabrita e outros, é o R. JOA­
QUIM GONÇALVES PAU­
UNO, solteiro, maior, ausen­

te em parte incerta do estran-.
geiro, com o último domicílio
conhecido no sítio da Pedra­
gasa, freguesia de S. Clemen­
te, desta comarca, NotHioa·do
para no prazo de 8 dias, finda
a dilação de 30 dias, a contar

dia data da 2.ª e última publi­
cação do presente anúncio,
contestar o pedido de habili­
tação deduzido ¡pelos requeren­
tes contra o notificando e ou­

tros, por apenso à acção Su­
mária respectiva, onde reque­
rem que a já referida Ludovi-
00 Maria Gonçalves Rosa Ca­
brita, casada com José Manuel
Joia Ca,brita, residentes em

Loulé, sejam habiUtados como

únicos herdeiros e sucessores

da falecida R. VitaJina Maria
Gonçalves Paulino, para com

aqueles prosseguir, no lugar
desta, os termos da referida
acção sumária.
Loulé, 18 de Julho de 1978.

Verfiquei - O Juiz de Direito
Mário Meira Torres Veiga

O B>crivão de Direito,
Américo Guerreiro CoITeia

(2-1 )

VENDE.-SrE
ARMAZÉNS

De '400 m2 e moradia em acabamento, illnpl'antados
em .21.000 m2 de terreno com óptima vista de max. Ma�
-gn.ifico pua restaurante. 'Sítio dos VaJados (Estrada Lou-
-lé-Faro).

- Moradia mobilada com 5 asso!lJ1hadas, akleia do
golfe, Vilamoura.

- Terreno em ViJamoura, 5.000 an2, óptimas vistas
mar e serra. Tu.do em bom preço.

Respootas ao Apartado 28 - Almansil ou Telefone
94366 (Faro) a prurtir das 20h30m.
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Viagem às Civilizações 'Milenárias
20 - OS HOR,RiORES

DOS,\'!AzIS

Depoés de termos pencoinr,ido, a

palrta V1ellhéll de Jeruseíém. por
ser maie 1iíp'ioa', 'e i�eohlealdal de
motívos his,tóri,oos e b;bil,i,co,s, va­

mos ag,om da r urna volte peía
palrtij nOiva da oldade.

rUim eutocerro conduz-nos atra­

VIés det Ila·r-galS- evenldas. ln um bur­

g,o que p,rima, 'P'eliloisl alllto,S! oe; bei­
�OlS ido telr,reno,.' Esrtamb's",al al1lre-

. ",e&�lr ,uma zona "e;�idenciail, a

,mali,S! "eatelgo'riæd,k B;olnii'ialS .vi,il8'n­

dais, ai oa'Slal dOl 'pre'Slideinte, dai Rei­
¡ptÚb!ka, lO, T'8181t'fOI Muni>Oi'pa{ Mi­

nisÍténi'o's dos Ês:trengeirO'Si ,(do
MOISIhe Dalyaln), dOl Inteli',iolr, da,s

"Finalnçals, ,e:to. PGlr aqú,jl hã bOlas
.

?Oln�I'Si vélrd!els, qÚ'e quebram a mo­
not,oln,ial daiS! .oons,truç6es i�!()d�r­

, n aiS'. '81 .plianlilfii caldaiS·;
Os ed,iifiícios não ,são pi'JÍta,dós,

"Alpir,e'séntalm�sle ,na cô>r ŒftU!r�il,',da
; ¡JI8Idre. São ,feli:t,q¡s: d:ei fo,�te; e�t,r,u­
tu!ralS' €1m oimlelrl1'01 'alrmado ,e: .. ,fo'r­

'jaldos, e)(\teriolfm,e'nte, pD't pla!ca,s
: dé 'Ped-f.?, p8lrecid 0' ,com :6 � o'slso
rú$t,i:co" SãO', I'l,ssl!m illSI CO'l1st'['u­

,:çõt!<s ·Pllira. algue'ntar o' ·embal1:e"das

gue:r:rals quei O'SI ,lsirzel:·itals ·têm 'ex­

peif.iênciia.
O Museu do, ,Livro, cOlnth-e,dido

poir Pal!'áoio dOI,UV'I"'O,!ê umial ,oo'ns­

t'rulção de I¡¡'rl'has' mod:em:'SI�,ima;s,
talntoO 'elxter.ior ·como inte,rio'nmelnte.
!i.S;�e 'M U'SI8lU '1:'em alpein.¡¡¡s' isto': a

pnimeiral 'Bí'blliélJ que s'e e-s,crevelu

,no 'rylundo, .·el t�m 1.980 alOos. Os
, >pnSloi'OISlQiS manluislcnitosl, enCOIntrem­
_sle ·e,sip'élI'hald'Ols lelm, muli·tasl viHIh'a's,
com't·odaS! alSI ,ooln�dliç!õ,es¡' :para du­

·r.alr,em, P'E*;l' IfTle:nols, oútrosl ta,ntols
enOIS,.

Um mon U1melnto q Uel é -umal"aiU­

'têntÆoal' .vrrsiéiial' p'8rrej(,I'slrialell, ,como

,üm: .jud'eu n'OIS' ¿ointou, "f¡
.

01 d�di­
¡,calda <]I membria,. "dOIS n¡.j!hõles de

,judeus mortQS inlgllori,amlelf'ite 'P'e­
. ·Ios ;na/:ús; n',81 últin'ra"Gteif1&ll ·Gue,r­

,

r� (100.9/1194;5). 'Estte ·,molnurm·elnto
',;ter,n ,rj'i'V€in!"a's p�'.¡te:s, ,Go�'eçamos
¡pOlr um 16xte'rrl>0 jardim. 'DtliPQi·s,
unia- 'a/v,enkhil liliidie'àJdál ,polr· '-áN,o,re:s
,que têm� ,nàl q'als'e,-u�mal p'lia'c�1 :com
uma' 'dedflica·to,nia d-e home'lllaigem a

uma, .p¡e'sls'o:él\ estranlha, a,OIS 'jud'eus,
mials':'q1uie 'os aux.i!llio,u. SergUlem-se
um co·njU:htq de e,çHfí¢i·o!s, ,�'ixós,

,

d's' �li'nlha'�1 :sbb'ria;s, llr,il�1esl., ,E�tfa­
.·mols ·em, dilv:e,rsa.sl s,a+als ,cheiaisl de

fOI!019,mfias, g're,ndes, mostrnndo
os hoirroreSi 'sofni,dolSl pelio;s iUde'us,
aiplii:caidos' pe;lqSl na�i�;.:·A' ,m'aiior
,p'alrte d as ¡fotos ,sã 01 ,. de . 'a/rriipliar:

..
'. _",

CAMfEQNATO DISTRITAL

DE TÉNIS DE MESA

rlnfio.rm!amols 'que sle ·e,nco,ntram

81be,rt'¡¡iS ais inscriçõe,s' piam o Cam­

p:eonatoi 'Q¡j,stritall, de Ténlis del Me­
sa _ 1 " Ca'te�olfia,'''':'':': 'ilridi'viduéÍ,l,
'alfé. 810 diei '5 de .Novembro. de

19718,
IPalr.¡¡¡ 'o efeli,to deve:�ã'O os' ,inte­

're'sisadois -re;vall:ida�r OS Cantõe!s de

5:6cioIS, des1p'0,rtistas el 'e>ntr,egar,
calSIO 8lindia: não telnlh.¡¡m ·feitol nes­

tal ép,oca" ,os' modell,ols ne; de'vi­

damelntel ¡pre'elnohido'5. e o ,ates,ta­

di(} méél,i'�o' oomprQ:V!a,nivo
.

dá apti­
dãO. ,pairai <lI práti,c(!! drà ni'odáIDidade.

,Ra·ra qüa,i,sque'r esJOi.a;reoimelnt'o's

complem:ElIntalre,� 'pbdeirão 'COI¡¡t�,C­
ta,r els:ta ¡jell·é,g�·çã.o, slil1:lél;' na ·'1',r.¡¡v,
d'o Ca,st,iil,ho, 35-2.° (T'e'leil's. 23121

ou 24148); em Faro. ,',
.

";cnialnlças., estorneadas. mães, cóm

"OIS 'f¡l:holS' ao CQ¡!OI al 'S'er'êm esses­
'$i�r\àdàs pe!là,s b8�als' a::iemã,s' os

"

for�os.' ,orê,�atÓnio's, monta>nha:s de

",caJdiálverels,' despjdos, judeue nus

(home:o's"e! mUiI'he;re'sl) 'encaminhan-
'idOl-se/'palral osicampos de. coticen­
tra'çã,Q qUI paira al5' cêrneras de gás,
-só 'ViSIt.O.· lUma' a!ultênlti.elal ve;rglo!n'ha'
IPalral ,ial Hurnænidade, HiNe,r, Sta,:¡i­

'ne, Hei.ah�n1an, Mus,slo,)¡ine, Him­

/Ie<r, iii,guram: ve!r.goniho!s'8'ffils,nte
,"eslta, ,g·ailer.ia,.
'Uma' QlÍJltra perte- que nos im­

;pre'S'sllonou 'é umal '.llalla: onde uma.
, 'oh'imal cr,epi:ta, junto, a, um 'tú{núl�o.
No C!hã�, OISI n,�mes, tris1e:;n'elOte
œll:elbre's do's 2:1 c.¡¡mpos de, 'con­

. <.aérit'rarção, 'ta,isl comol: TnebVinka,

AuslOhvliu, Dacih<;l,ul Tere2i;n" Belr­

,',·,{I'eln". '''8Jtc¡

R,elti:ramoSi estelS! 'n:úmero,si de' ju­

.de"üS!' a�:siaisslinadols 'al sI3'ngu.a .�io

pe'l,o,s: rli3<�i s: Po,F6n,ia, 3 000 000;
HúS's';a� 1! '500 000; Hornénia, 425
mill; Cheooslováquia 300 000; Hun­
g,pia, 2041 000; Aliemaln,ha', 1,10000;
UWâ,"Í'al ('R.úsls,ial). "135000. 'Com
núme ros Ime nores, s'eg'uem -se

nelsitEl' abornônável quadeo elai ver­
gOlniha: La1V1i,al (Rússlia/)" Holanda,
,JUigolsll;áviaii 'Bél!g'ica, ·Bul!'g'ár,ia, Aus­
t'rla, lltá,l'¡¿l", ,Grédla, ,Firança, Estónia

,

'(Rús's:ia'), Norueqa e 'pi,nia'n;t.aipC8i.
Outro número: só criançes essas­

,

si,ri·àld:a,s roran; 1-500 000,
POIrt>Uigalll não figur.¡¡, nests! desu­

manoJ quadro. ,Pel:o e�':l'trã,r¡l0, co­

mó ¡¡¡q Uii soubemo,s, o :Go,v·emQ do
Dr. On¡ v.e'i ra> S8Iia�ar'a,uxi.J:Iou '50 000
judeus, eirltre 0'51 quàli's o conih'e­
elidol C'¡¡I!·OiU>sIte Gu,u>enkiairl',

M.Vazão

próximo œpítulo:
21 - MAR MORTO

I'

,;: ....

EA LE el M'E NTO:S
:f;ale<ce,u ern' Monôh ique. ,n 01 . pas­

;SI!IiclOI dilal 27 del S8Itembro e<rn c.ca­
,

'

sia de' sua /PeiS id ênoia" 'a: sr. '. 'D,
,Ma,r¡'aI ,daiS' OO'I'eJS Bata'l,im,<que

" -conta'V1ai, 86 anols de ,Iidade ,e 'e¡ra
,V!ilÚvar dio ,Sir;, José Alves, Bava,J¡im,
A ,slaudosa/ e'xrt!intal 'era mãe "do

"

.'

nOSISIO "prezadQ -ami·ao· .'>t!j' 'dedi-cado
lals,sliniainrt'a sir. ;O'f. J,o:S;é Al'v,eis Baita­
'�Iim' JlÚJn'IOlr, cais:¡rd!o; ·COlm, al ISlr,' Dr,.'
;MélIrial AugUls1a,:Canot¡hho Metndon­
"ça 'Bata�'im ,ambos. oonœitu:ado,s
".lrnJédkoIS ,emi lOlUilé, e' alv6 ,de .losé
Arnall,do Mendonça' ·B.¡¡/t·al:,;m ;e de

,.paula', M.¡¡,nia Mendonça Barta,I¡¡m.
.,_..Em 'ealSlai de 's'ua :!ii;liha, 'emi S.

,Brá.s' f'ali'8lce,u, ,no·' pa>slsado di a, 10
de OUlwbro ar· "51(' ,0, !Ma,r,i'a de

.. Assunção, qUEll 'C'Olnta:va' 80 .alno's
. de·' idade e ';era vi,úva do .sr. J'oa­
quim <le ,S'OUiSS''-
·A :s:8iudolsa ex,tinta 'era mãe' d'O

"$I�: José' V1elgar9 'de So'ulsla, ;ca·SIél'­
'Id'o OOIm: :a, '. !;lír:" ';0. Malnja¡ Bá rbaiPal

"

CaVa,cof 'B·en;gá'!in'hs d.e Sousa, sir·.

Adl;l'!lino V;ie9.61$ 'de S'O'lJIS'S ,oasado
, ,cam "'81 is,r.·,ID. Malni,a Anterol do
Nal$IOimellllto e da,s $\r:ls ,D, "Cata-
",nihili 1\Iieigla's LM(clI�ti;,ns; ealsadal ,com
o sr. Constallllti,no Nev,e's de¡ Je'sus
e :0. Mania Víegals del Souse, ce­

sad'll ;9Q<m {JI ,sr.. Jasé" Mlllrtins
·G ulllln�lro;�' ,� " :.

DeixQu 6 n>dlt'Ols e' 2 bis,neto>s.
---IFalteiaeu ne'stal.'vii'llél', nI;) ,pa'sls'a­

kIo diia' 7' de '5<eitembro, IO MSlslo
cOlnltoeJrnã,n:elo! sir. Fra,"oi'sIOOI Mamialno
que cOIn taya 82, IéllnOIS del lidade e

" dlei1X;o'li� v,i,(iva,.ê'I SIT�· O, 'Ros·a Costa
'-Mimriàirlô,

'
'

'O saud'ols,o' ext�nto e:r,a pal¡ q·o
,

nOSISIO ·:Ipreæido., 8Jssi.nalntel ,e' 'ami-

,,' X'ADREZ
I Torneio Aberto Mobil

15m ,co,labo·na'ção 'com a ,A,s's'o­

io;:açã,o deo L,Xa'drez de' Li,sh�a', .¡¡

iM obi'l p n�mol\l'e !Q!, seu I �OIrneli'o

·Abelrto que sa 'Ci,iSPfuta'rá ,de;31 de
Outubro ·a 28 de No,vembrol p>r6-
xlimlo. '

Q; Tomei,o ê aDelrt:o a todos os

�a:d<r,e'z¡s,tas, fidii:ados all nãOI nia

: Feçlêitaiçã,o, Port>lJig'l!.eIS'¡¡ de Xadrez,
� elfeIÇtuia'nd� �s'e .a'$\ ·se'slsõeJ� no Edi­
. fí:aio Mobil', ,RuiaJ GastHiho, 1165, em
"UslbOa, às teifça's e 'se,xt'as.-f·eiora.s,
deiS 20 ;à,s 24 h o'm:s

'

,

O, To'r�e,i,;) ,,g,�¡;'á J�iga,do em ,três
séniels disti,l'llta·s, de· ace r.do ·com o

va,llot dos' cO'rl,eo¡rre'ntes, 'sendo

á't'nilbuldos :prémljlo:s pe,cunlá¡'¡o,s a

cadl;1 UrTt�' dell�,�.
,

,.
.

.

As ,inslc,"iiçõe,s eMã,OI· desde já
'·abert·als, de'vendo" a,s ·:mesma·s ·'dalr

'e,n'1'l'I:Ilaal na' Sélc:ret8lri·a da Asisloda­
,çã,Q,' <ieI' Xarj:r8lz de' Úsbo,a, ;à,té �o
di,a ,23 d�, COl�roote .mês <i� <O:U\u-
bro. '

,
.. :"

.

9'0 Sir, Jo,sé' C-O-SI1:aI Ma'nian'o, œsa­

diO, ¡Oalm¡ ill ·Slr;,· ,b, ,Mairi:l8J da; G:lónÍla
Cri¡stóvão iMa:�!:alJÍ¡Q" dOl 'Sir. t·uís
Henlniq:u\el c.olsta ,Ma¡ri'a'no, ,casado
·oom· 'él' sir.' íD. A;�!.etei'Ma:r,i�lno, ¡re­

'slid!e,",te lem S,etúhall', 'e das "s'r."

D. Malria A;nal Co,sta"'Ma:ri,all'lo Ca-
li ço 'ca,sada :oom ,ri' s,r. José '·Gue;r­
reliro 'Ca¡!,i'ço e: D. iM.smiál· del' 'uoLlr­
'des Co,sltal lMa·niano ';Go,nçall,o, ca­

salda' com o 's�, Vholl' Gonça¡l'V1es.
'Às 1iamíl�ials �n!(1luæadals âtpre,�n�

,. tamo!SI ·seII1tida¡s ,condoIIJênoias:'

VAilE D':SGIUAS '_ AEman�1

"'1'-.f
-

"

"

AGRADECIMENTO
.,BIEN;VI'NiDA IDE -SOUSA

TOMÉ
-

S,ua famHial a mim de eVli,.
twr quwliqUle,r f,�Ilt>a, involIII,JJntá�
¡riKl por ,�e&cqlnheoilmeritG:;de.
mOiradals dias' !pelssoalS que de

. 'quaJLque:" fOlrma com!P'a¡rtlilha�
r,alm ,dial ,s!ual dOfr, velm¡ tOlrn,alr

.'Púljlko 01 !Sieu ma�sl 'panho�
raiâ!O: ag:ra:de:oi:m�ntpl I(I! qu��
,tOIS, :s;e inte;res!S>8lram p�b' eis..
tado :de ;s;(l¡úde . da . s®udolse
ex6rita 'durwnlOO al 'dioen:çal (¡lue
,a Vlitimo>u e be:m alsislLm,.a
toldos ,aqueles que a. :a;cOm,..
.panharam à' sua ú 11Jtm'a :mo.",

!Mldiâ, ..

Trata 'FiHpe
T€i�ierf. ,661 iN.
ME...

B'wrni,ga'
BOillIQUE.�
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«iA VtOiZ IDE LOULÉ» '.

'LIVROS
«.Ai. vide do povo russo por de­

trás d'¡¡l fachada da pro:palganda».
Aurt:o!r: Heldmidk, SmÍ1t'h,.
"Editor: Pubi'iIC'alçõe'Sl Eumpa�Amé­

¡iica / 'Fl'l:lnei'sica ,Lyoln de :Ca,stro.
Durante! .os três erros '81m que

V:hfeu em. MOiSJCOVÔ .corno cerres­

pondente do 'New Yorll< Times,
Hedl�i;dk Smith teve a' Olpo'rtunida­
de del conhecer a' 'Uni,ãü' Soviéti-

·,Ioal «tente quanto .o tempo e ais

ailitolridadies soviéuoas ¡pe'rmitiam».
'Elle v,is,i'o,ul a 'Siilbénilal;' entrevistou
os di,s¡sii,dentes SO,llj,ElirlIilts'i:n, Sakha­
·�OIV e Nedvedev: contactou corn

,,'toda ia espécie de' membra's, do

Gov,e;rnoi; alndofU¡ pel!a'si ruas:; ia,guâlr­
.doll ,.palo:lentementel eim fi,l'alsl pa'ra
,',a ,oompra! de ,ben'si de' pr.ime>irar
neoes'SlidaJde; ouviU! aiS ,an-edota,s

,.

qo.e S1eI :oofntaim' s,olbre o Governo,;
,entnelVlilslto'lJl d:iir,iJ9:ente's, de empire­
'518:51; Jall'oilJi ,oom a's, ·camponeses e

,0iplerá.ri,o,Si; cG,,"'heoeu 'o 'ho me:m." da
.

,ru'a. ,Elm relS'umo, !Viveu ,oomo' ·U!m

JU:S'so, maiS' teve :aloe¡sso a' dado,s

qUie ,o homem dél,rual deslc:o>nhe1ce.

NeSte· exoelenlt'e ' illi v:nol die: facto,s
Iediel 'rleilatDu não 'sb a; exp·elniênoia'
¡pair que ';passou.,· mais ,i,liteliig,ente­
mente! ',penietnéll nai melntalHdade ws­
,sa; e exp:liœ-al eim termaiS odden­

, tais.,

.o' :rus,so co'mum adaipWUi ai sua.

ment:aI:lkliaJd:e. de modal a' pod6'r v;­

ver: sob um �sl¡sJte<maJ d¡; gü,vemo
,oont�a o' quatli sabe que"nãOl pode
Ituta.r; e, 'sentindo-se 'i,rílcalpa� de'
,m.udar 01 :sisteima, tÇl'rrl'o!Ui-slel :p'e'nito
em eXlpÍiOtrá-llo e -8lng,a'ná.l,o pgm
,asls¡m ,obt&r !parei Sii, ¡prõpr,io ,all,­

g:lIns dos p�ivillégli'ols garantido's à
élite ,bU/ro,orática.

.

!Q!J,elr,�se ,lum 'úL? :Poldei 10Ibter-'sle
S'8 ''S19 tem s'uifi.oi·en·te blat; ,E uma

,dœhái? ¡Palria ,�. Glbten é preois,ol
maiis �Q que uin àppairâtchil<i,
certameni1:e maiS' .dQ liI'ue penen­
oe.n à"naroJd.:lstc s,ã,o IyUks; relsle:r­

v.¡¡Jdol$·'palra ürn.al élite numial ,sode­
dade 'que; ·se autoprodalmal s,em

"olas;se,s" (·Tradurçã,ol: Smi'l:h de's'ore-
ve. 9 ,Í¡J1t-nincad0' ·s'i,s1erna; <fel ''Pri'Vli­

, 'Iég'iós/-'da ;Es:t.¡¡do .em qúe a:sl 'ca­
.

'sa's de call11Po �da;chas), alut,omó­

,
veis (zils)., sã'Q. ,tu:xo,s' que se','ipo-
ae:m obter (I:y:u'ks) para q lJ(em tem

'suf,ioj'elnte' ,blat (li·nf.lluênOia'y :Não
'lbalslta ser-oo .um dos; dlél' narod

,(masslas;) oU! simpliSlsmeint.e um

tu:n'Ciionânio do .pa/rt'ido (apparaI!:"
'child) pa,ra¡ me,recer tã,o imfpor­
'talntelS IpniVli,:iég,ioISi). a. slbMema, '50-

,V1iétlcó' e:st'eblS':�ce" 01 modo! de v,i­

da, de' traba�¡h'o, de produção, Os

.

:p!lall'l>OIS quinq.uelna1i·s, que dilem aiS,

quotas �ei produção; 'p'rodu,zem
um tiP9' de ca'o,s ilnrimalg.iln>ávell! nu.­

,ma elconQmlia 'conuo·l:a'dJa,. Ve;ni;fii­
oa'!Sle um fenómeno que. 'é >(JI de

':a imal:,o,n pa.rte dOl tralba,iihQ naiS

fábrica'SI seir felÍtQ nOi f,im dos Ip'e.­
,rí,odo,sl d,e produçãlo, dê\l1id:o à: Fall­
ta' cr6niiiCai dos malteiriali!s' neceslsá­
'nios. Ne¡goeiaitas e t,noca's �}Irltre

fábni,cais �ã,o praMcaJdas f.requén­
temelnlÍe' palrai que seJam a'l,cança·­
da.$! ¡¡¡lSI quota'sl IS ·r.elcebidoSi 'Os

bónus mens,ali'sl. E·sta,s p'ráti,ca-s
,t,redU!zern-se, ne,s ·fa'lt'als de produ­
,to's' 'e Inial .¡¡lltaímêlrlt.e linfe·rjlolr' qUla­
!idade' da, '�aiilolr dill 'p'rodiJrtós x:le
consumo. A .:,cemt'81ilte eiSloas;slSz

,,<lestes ¡produ�,os :,leNa' O'SI MolS'oo-
,\IIi'tais .. 'e¡ :prlmeli'r0I merte:nerTHse 'oo
: fill�,(�et �a/!Ze!r' ,peírg:Uni1:.a,s depOliS. A

, ,�:onn,al.co,rf1.e:n�e,"ê' que, a: dona de
"o8ls!al s'olv;ié�icà,': Ipe'roa," dua·sr hOlra's

. l1a fii/la",�p'olr c¡'¡a,",slS'te d.raS''',n:a' 'se-
, rtialna:

'

',',
"

A il¡'usttt.¡¡:r 0 el!iarnal ,f:a,lit:a dIS 'be'ns
, ," -

"

de OOIrl'SiUmO, .é :Q6Iml, ¡pa��,n!te

N'OVOS
esta histór.ia da IPeViISrt'¡¡i s'oVl;étt,;ca
de ¡humo¡r. Krokodi1: «Ca,ni::,.. c\i,eihtel:
.na secção de oebedajs da ,�os:s!a
I,oja: fOli ,reoebido um f,omeloim6i�t>O
de' qU!ilnhe!nltal51 'oa,!1t'e,i,ra's de:" 'se­

nho'ra', 'de importaçâo, Q'u!a't'rO'·cÊ!ln­
t'¡¡ISI 'el oinq u:entl81 ,toram co;mpradals
pelos empne¡gados da 11'018.. 'Qua,­
,n8lnl1:al ei nove estão gUiarda'dO'S' pa­
ra 'ami'gols,.

,

O cidadão comum, ,"ulta ,pq.r {údo
_ oomida, la,l,ojamento, sepatos e

outros .¡¡ r'tigos vulgalretSl' e .até '¡m­
,

forrnaçã o, «Sob 01 capi tal!iismo»,
dl,zEllm 0'51 �,U.sIS'OIS nume. a'lled�ta
corrente. ,«,0 hornern 8IXploi!1a o ho­

mem; sob o -oomunlsrno, -6-181)(18)0-
ta:rnlelliitie' lo·oolntráirii;(»). ,A;lém ido; 'ex­
cet::ellllte ,re,l:a.tp dai vidlél' do,' d;ia­
,-a"di,a·, Smi'llh f,olnn,e,ce., um vasito

ip8inOirama! s'oibre 'a¡ rellli,g'iiã,o, ,o; ;Plro­
blemai do's! Judeus, '¡¡I ",:da, "Íontelêc­
tua( al máqu!in.a pOI[líti,ca,. e"m :810-

,ção, o, .inefoidente: �uJno¡01naménrto
de ;·eCoJrloomi'a' a a, nnfi,nita calp>ad­
dade de einca!ixe dOl 'cidadão< mié­

dilO.
NOI ,campQ ,poiI'Íll1ioo também

Smt'th "re'�a,�a al atm olsi'elM q uel ,re s·­

pirou. :1: ·ridícul;o :slupôn'- ei Sme't!h
dá basrta,nte ênf.a.s:e al 'i,slto, - que
.;� détente vá mOdlilfi,oài� al �i1:úaçã'Q
IPiQIl\í,t,ic8' intennal da RÚs-$'i8'.·" A
cRlÚslslia � um Estado repres!�;i�o, :há

cen:telnalS de '·alnos,
-

"

.

'

Ai !i,nf>luêna:a' bá'sli�al na. 'polift,ioa
.rUJS¡SIél·, ,6 la' ,hi'Sl1iória, _:_,-«81 ,cionce,"-

"trél(çã,o ·celn,vra!:ii�adal d� pocl�'r, o

,féttiche de ClnaSiSe I !él) X8In'()If:o bi:al do

IPOVO! comum, a' oensura ilnlútill' da

JntelegénitrSia a'lienada, a· 'I'igação
a'PaliXionada do,s' IRus:sos ,ã ,Mãe

'-!RÚSI5Iila, àl ihelbirtú.¡¡J "siÜbmlis,sãlo' das

m'¡¡iSlsa,s lao 'Chefe SUlprem;ol e:. a,

palOÍfii'Gra: _â;08l;t'a·çã,o do trem�,rido
abismo entre o' g'olveJrnalnt>e e, o

gOlve'rnflido�}. «A'SI 1!á1ct¡'oas d'e. Bre;j­
nev podem ser di¡ferenites, mas a,

eS1tlf'atég,iai ,e al mesma ,doS' {(cza­

·re's�). Por .Ofutr8lS' pállavras, nãol ,se­
rá de, eS!psralr ,quiallquelf m�!iho·nia'
lintelrna "o,u exte,rnlal da pOillít,i,ea
/ru!Sls'a sió "pbrqu:e¡' ',a Amé<ri,C!à' ;Ihe,s

vende',tt:iig!o, ou corri;pu1adoi(es, ou
Ipo'l"qu'e 'QS Rus;s'ols bebeimr ,coca�

-oola.
A publli'calçã,o' deste' 'Iiivro ElIm

portug.¡¡;I' é d'a gra,ndet, o)po rtUin;ida -

de e' será .uim i�!>.ni'r d� <JII'hOI$, a
offiiUiilta' g,ente que; ,a,inda, vi·ve ima­

g,inalndo a sooi·edade· le o' sistema

oomuni·s,ta ,como o' ,parâ,íso' telr­
,restr,e.

,CAMPEONATO
:DISTRITAL

, �DE ;BASOUETKBOL-
,

Info,rmamOi5í que' siS! ,eln,ooot�am
abenas aSI ilnsiCni!çõels palra, 01 Cam­
p,eoln,ato Oist�ita'¡ ,de' iBasquetebol,
até ,ao dia 30 de Ü'utUlbro del 1978.
051 Celrltros ,i,nlteir,esls,adols, ,em ¡ns­

creve'f-sa deverão aipres!enta:r a1é
à dlélta, 'O'S' :siegIUii,nte'$ dOloumelntolS:
-Mod, 112 (lndi;V1idüal:); de'vi­

"dalme,hta p;nelenohid 01 e, ,¡¡sls'¡'naldJo';'
-'"' Mod,; 1i12-IA (Coll�ctivo), d,e­

V1idamelnte' p,r.e,eirllohidQ e ,a.ssIÍ !lIada
_¡ Can,ã'ol del Sócio di(} INAITElL

alctuallii�a¡do, O'UI dOie.ume:nt,o que' 01

subsrt:i1Uia, re¡fe,rente' a' ,cada' elle­
mento 'i,nsicnito.

"""" DElIclar,a çã,o m'ed i:cla,' COile cti va
,comlp;ro,va,tivaJ del mbus1·e¡z 'f.ís!i,ca
palr,a ai Ipráti,aa¡ de: de'slpo,rtosl .p'or
pall't'e:, del todos, OIS e'i-e¡Tl'e:nto,s 'in.s-
enitOls

,., •..
' .

.

,Qu�,i'sq ue.r lin¡fo rm!açõ,eli' coimlpii'El­
melnttalr,ei$l iP'odem 's;elr s'o�l�aitada,s
dtJlralntel ais' ·ho,re:s nOlnmars' de< 'ex­

peldilelntel ('9.30-,:12,30 'h,- 'el :.14' áS'
1'8 :h onals) él! es't<v J),e¡I,e¡g,a,ç'ã,o" sita
na, �ra,v'elsSlélI dOl Ca.sti,�ho, n.· 35-2.°
em, ,Fa,ro, .teil·ef.ooes '0.°' 2G121 QIU
24148,

' ,
" ..
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P'aUia. 3

CO.MO EVITAR ASSALTOS
O assaJto é um orime girave

que envolve Ir¡sco de 'Iílda pan
8$ peS'S'OOs. 1£. contudo. um delito

.

que pede ser combaeldo se as po­
pulaçõeS e a IP04ícia colaborarem
para. o fim comum: prevenir o cri­
me.

COMO ,EVfTAR ASSAlTOS:

1 - 'Inst.r·ulr Qs seus cole,bora­
dores SIObre as :acçõe.s a tomar
em caso d� fiSi8Jlito, a.s.5egUil'8n­
do-se de que to4:os _bem o que
fa,;œr

,

2 .:_ !Ensin¡il" os seus oo;labora­
dore.s a utiWzar I() $Ih¡.tema de alar­
me e cotoeer, em vários j,ug,¡¡¡res,
os fnterruptores de, accioname'llto
do mesmo.
3 - Não acciona'r o a,h�rme an­

ti-<l'Oubo em ceso de Slimulação de
ceimes.

04 - Evitar, por coostituirem
uma tentação, que grailldes so­

mas de di.nJheilrlO se mantenham
e�ostas à vista.
A$ QOn.tageltS de d�rmeWo de­

vem æl' teitas na área pnivada: fo­
ra da, y.js,ta do púb�ico.
5 - ,Efectuar deSllocsçées eo

, banco em companll'ial de outra

pessoa, v<!lrlando o percurSIO e a

hora dOS depôsitoe,
'Podendo, ut'¡U;ze serviços de

oa�rIOs-;(X)fre.
6 - Coloca,r, sempre que pos­

síve,I, as operações de caixa num

ioca� à vista dos outros cclaoo-
redores,

.
.

7 - As.segura'r boa v,¡,s¡bi�idade
�ntel'ior do seu es.�éimento,
peila,s peSSOOIS que ,p&$Slélm na rua,
mantendo ÚITla, boa iluminação tn­
,terior e exterlor.
8 - Contacœr <8 ¡PSP sempre

erue note pessoas suspe¡ws eon­

dande as imediaçõei do seu esta­
belecimento.
9 - Garantill' sempre qlue pos­

sivel, a presença. de duas pes­
$oas no momento de abe'rtura e

&nce·�r.amen.to.
Uma deve ficar afaSJtada en­

q�to a outfa abre ou fecha o

estabe,leoimento .

10 - Con,f¡jlrm8l' es chamadas
das aiUtoridades quando f'ecebldas
forit cie ho�,

1.1 - Acautelar 0& dep6sJtos
oooturnos. não se aproximando
quando verificada a presença de
a'lguém ,na irea, mæ agua.rde.ndo
antes q.ue a' pessœ se atéli&te.

1.0 Festival Sindical de Teatro de Amadores
Catllendáf.io de fase de 8'PUl'lt­

mento do 'Oistr'Í,to de Faro:
Dia ri de Outubro de 1978 -

lihe&tro PQPU'W, às 21 ,30 florais,
Sllltão Pa'roquiatl largo de �greja,
Fermgudo,

Dia; 28 de Outubro de 1978 -
G�UipO C6nico da Cæa do Povo
de Alcantaif\ilhll, às 16 hora<s, Case
do Povo de Alœntal'ilha, AbnUl­
rilfla.
Grupo da Te&tro Caet&n'o José

Pel'eira, às 21.30 horas, Soe ,Es­
petl'alll·98 Atlético C�ube, Port·imão.
Dia 29 de Outubro de 1978 -

Gr.upo de Animação Teattr&il dos
Tra'b. do HOttel Eva, às 16 horeos,
C. A. T. dai R. N. Hote� EV'(I, Fa­
ro,

Wolk.swagen
GOLF LS 1600

Vende-ee, em estado novo.

Trat8� Telef. 62888
LOUlJt.

�ontribuição
Industrial
o Decreto Lei 137/18 obri­

ga todas as sociedades'do gru­
po B a póssuirem contabilida­
de regularmente organizada.
Poupe dinheiro entregando a

organização da sua contabili­
dade a um t6cnico de contas

diplomado e inscrito na D. G_
c. I.. Contactar pelo Telefone
22007 - FARO.

(3-2)

Trespassa-se
Estabelecimento de fazendas

de Francisco Portela no melhor
local desta vila. Telef. 62755 -

LOU1Æ,
(5-2)

AlARTAMENTO
VendlO-sc um L' andar, aca­

bado de construir c/ 4 assoa­

lhadias e (chave na mão), si­
tuado na Rua Poeta Aleixo
(Transversal da Avenida J.
Costa Mealha).

Nesta redacçIo se informa.
(6-2)

'Grupo � Tea:tro da C&_. de
Culture de Fa'ro, às 18 hor", Rue
do A�pol'ltel, 18, fa.ro.
Grupo de Teatro Obube Monte­

negro, às 21,30 hOfl8lS, CI� 'Des·
ponto Montenegro, Montehegro,
Faro.

BO.LETIM DA GEA

VAI NA SEGUNDA

EDIÇÃo'
Salu . recentemente a 4ume o

n,úmero 2 do Boletim GEA -

Grupo de Estudos Aigarv.ios, res­
p&htante • Ma.io último, que <ie
acordo com II s� indole, com­

pHa va�iosa<s QOl!&bora�6es.
Desta f&ita, tomam l;\IgM fles.ta

os seguin'tes ass,untos (pela or­
dem de inserção): «O que eu ve­

jo em Usboa», po,r Ma.r¡sabd Va­
vier de- fiogaça; <4POrches e recu­

pera.ção do 8ft$senailO», por lime
.

de Freitas; <Quando f<!lltam &$ di-
vises e o Tur.ismo pode ajudam,
por António de Sousa 'Pontes;
«MaIl>LUW Cabanas, o homem, a
obra e o mu5e!U», por Joio '8raz;
e «O pen'$I8menro est6ti·co-fUos6-
Nco do poeta João' lúcio», por
José Neves.
Contim a¡noda «Panorama», que

se re¡porta & uma ,re'serma infor­
mativa e «Noticiá,rio GEA», que
sumal'ia actiVlÍdade..� e eventO$ de·
senvolvidos ISOb sua ég¡ide.
Ne capa, vem impres·so um

auto-'retrato de Manuel Cabanas
(1950).

.

,Por todo o BoJe.tfm é visível e

preocupação de e-mb&lemr, com
-

gravuras '0.$ resPectiv.os tex.tos,
mor-mente o tema «ManueJ¡ Caba­
nas», q,ue �e faz acompanha.r de
reproduções Iplásticas da lavra do
ci,tado arti'sta.

IV Congresso Nacional
das Agências de Viagem
e Turismo

VaJ, realliz&f'_se no AfgaNe, de.
22 a 26 de NOIVembro em Albutti­
fa o IV Congresso _ Nacional das
Agêincias de Viag&ns e Turismo,
O Congresso que delCiOrrer6 no

Hotel Monteclhoro tem como' te­
mai «TUfllsmo - Década 8())).

¡Podem ins:crewer-se nOi Congres.
so, aJém dos �8<lltes de viagens,
delegados � organismos oIfiiciaia
de turismo, de hiOté"i'$ e empreen­
ctiment05 hoteleiros e de .outras

empresas turfSlticas, companhias
de Iéw'Íaçãlo, malrlitlimas e, de trans­

pOi'lt'&S tef·restres e ainda dos 6r­
gãos de in,foJ1maçio,

Direcção Regional de Agricultura do Algarve
ESTAÇÃO DE A VISOS

A Estação de Avisos do Alga'r­
ve ·i,nioCioo em 1978 a sua actívi­
dede, tendo corno mi,ss'¡¡o pr.:noi­
pa� proceder à p!'e\lli.são e reco-

.

rnendeçâo dos l'I'a!talffi&ntOS fitos­
sa;nitários, em fei!ação a a"'gulls
.p(llra!s>�talS des 'Pfi.ncipa!s 'cultturalS
desta H�¡ã'()' Agéoo:\a,.
)�ara uma ,pirimej;ra fase de tra­

bâ!tlo fioo·u decidido e<OcaNegar­
-.$fJl a ,ESIta<ção de AVlioSOS do - Al­
gaNe de emi,tir «Avisos» em !rela­
ção à cHosca da fruta» ou «Mos­
ca do MediterrAneon em pomar"

A PORTA DA EUROPA

E QUTRO.S PO.EMAS
Autor: Torquato da luz

£ditora: Go4den BoOh

Anál'i.se de luis Monteiro Pereira

fCtJm leito de ternura a quem a foz
se nega como a um rio que resist.
assim me cunpro na voz

da mima dupIic:Idade
'-;- péssaro preso _,que insist.
na teda da liberdàde».

lUma obra simples de Torquato
da Luz, 'Ilœ50 collega do «Jorna,¡
Novo», que em 'poucas pág�f\8iS
esboça com ftitoidez, numa 'W.ng'ue­
gem !pura, teve e colorida, uma

poesia æn'tlda" pousada 'fla &Ima
de qualquer português -de ra*z,
homem do quotidilmo que bene­
fioia de 'Um ,livro nai pOfllta¡ dos
dedOiS, que busca na Vida es flo­
f&l do jéllrdim que éll$J)iram o dia
e florelPOe!ffi ao peitto. A 5lÍmpl>ici­
d&de, e <SIionge1eza e, a uans.p.arên­
cia dos seus Vem50s num �ntar

miúdo, um senllido de'B«:LHI1Iidade
e permaifl.ênioia. Um coração onde
brÍllha Ell es¡piritua.lidade e os va­

llones ip&tr.iO!S. E>epres-sa com sabe­
doria o Portuga¡l' fiv.re, o desejo
de œlntar � oQOI'&S de um pais de
grande beleza. RILa numa ,lingua
aibeirta e fr8'ooa, dara. Sempre à
espera de 'r&novar o mundo, de
a.IiQo meilhor. TO'rquato da Luz ii
um poeta ,ra'ro' que bI1iWla humH·
demente '110\$ arf&ia�'s da poesia
oon<tempor&nea. Um �o rOl1l8on­

tismo preciso, uma lingw9em
,p06tica oocesmria nos nossos
dias. Parabéns Torquato da -Luz.

MEDIDA ACERTADA
Parece que decOf'rem em bom

llitmo as neg.ociaÇÕ;e'$ inidadas eo­

tr.e o Estado-Ma¡O'r do Ex6rcito e

c Mifl+5'tério do T'f'&ba.lho, no sen­

tido de as especicWizaçóes obti­
'das pelos joven.s duralnte 6' pres­
.tação de s«vjço mfhtar terem

completa. va'14dade no merœdo de
tf-abaIflQ, em igualdade com .os

candida!tos civis.
Este medide de grande e«:aace

sociat permi'tÀf'á que o. 'Forças Ar­
madas, • serr18Ith·ança do que su­

cede noutrO$ �. contribuem
fortemente pa"" a vaiofoização pol­
fissional de mi�hares de jove�.,
durillllte os dois anos d. incorpo­
ração.
£, par3 muitos, é, t&lvez, 8 úni­

ca oportunidade pa·ra- consegutrem
a>lguma especi��zação.,.

NOTÍCIAS
DO AMEIXIAL

PEDIDO DE RENúNCIA

�u ao Irenúnoia do œrgo de

Seoretãllio da Junta' de Ñ'eglJ&Slie,
do A�xia;l, Cust6dio Brás de

Sousa, que exeroia e5$&$ funções
desde a.s últimas �ições para as

A�rquias tocais.

de ·c:'tr;.nos, 'pe,sS'elJueiros e da­
rnasqueéros e eo c<Mítdlo da vi­
deinm, &ss'm corno d¡¡07 li.nforma­
ções sobre os restantes pa'ra'siJtas
desses hosoedeéros.
A indicação. de's detas de; Nata­

meotos é .fe'.te através de circu­
cU�'8lI'es' em,;,�ida<s por estes> SerVli-
90s e enviadas aos senhores agri­
cultores, cujas endereços figuram
nas neeses 'Nsta<s, altra.vés de Jim­
prensa Reg;ÍOIfla¡I e do Emissor Re­
g¡on� do SIJ!�. '�O'Cu¡pamo-,"o.s
em ,¡ndica,r o momento mais opor­
�uno pare se ,proceder aos rel­

pectlÍvos �l\&tamentO'S f,i·tossenÍltá­
rios, além de _ 'pres�rem eSQI'a­
recimentos sobre as substânci81S
settvas' m�s; recomendedes e de­
mais instruções de ca.ráoter têcni-
co.

CITRINOS
.. � .Nota importante

Recomenda-se o mLáximo. cul­
daiâo '"81 &S'OOd·ha dos ¡j.nsectioid�
usados no combate' às PlI89as do!
CÍ<trlnos, quendo estes estejam
msta,ledos nos local:s onde já se
-detectaram -focos de

.

«MO'sca
,Branca do$ oitr�nos» (A�eurot'hr¡­
)tus ftOCCOSlUS M¡¡.sk.), nomeada�
mente em Monœll&�cho (Gião­
-Murtft'i.s), livramento (Pinheiro),
CaœJ.a, e iHortats de Wla Reélll de
St." Aot6ll>io. Foi também detec­
tada' @ «Mosca, Bra!llCa dO's Ci,�ri­
noS» em i&fianje;iras a,zadas insta!&­
d&s nos, patrques p6b!.j.cos de Vila
'Ræl de St,· AntÓll>iO, Castro Ma­
rjm e Félfo.

QLJa!isquer flevos focos, de
Mosca ,BranJca¡ q:ue sejam detec­
tados !peIos senholXl'S agricultGres,
devem ser ,¡mectia!tamel1lte .j.n,fo.r­
madQ.S os Serwços Ofi·oiei's Re­
gJ,on&i.s da espeoi&liidade, nomee­
damente O' Sector doa: Protecção
da Produção Agricola (ex�Estação
Ag.rár'Í'al) - Tavira e E·S!ta�ãO' de
Aviso'$ do Algarve - Rua do Mu­
,niopio, 'n." 13 em Fe,ro.
Com o prOlP6S1ito de defender

o Cafes Noacki, q'U8 é o ¡pa¡f.asita
já u�j;j,zado na I'Uta' liológiÇa¡ con­
tra .. <<:MOiSca Br¡¡,noa�), fOf¡nece-se

_
d> JiSita pr�wisória de substâncias
actj.vs>S, que se ,r8CÇ'mendam con­
tra 81lguma,s da,s mais I¡mlportatnte-s
pragas dos cj,tnfoos: -�
- Combate ¡\ ccM6Scà da Frutan
- FOSAiLONA *

- l'RICLORFÂO - (poderá uti·

I FEIRA DE TURISMO
DO ALGARVE
S;multt�mente com a real!iil8-

ção do oongresso das agênoiæ de
viagens, reaHzar-se-it no reSl!aw.
ralAte AII,moihade (Monted1oro) a
,1 ,Ferra de Turismo do Algarve fla

qua4 eS!tarão presentles enl!P'feen­
Id�mentos hotelekos, companhias
de av'¡açãio, organismos otic_ e

empresas figadals ao aector turis­
tõ.œ.

ACOBIJO. LUSO-ESPANHO.L

SOBRE RELACÓES
. >

,MÚTUAS DE PESCAS
O Ministro dos Negócios Es�

trangeiros, Eng.o C&rIos Correia
Gagà, e o Embalixador de fs¡paooa
em Usboe, D. Femando Rodrigues.
..Pofl'eroy de Chavalrri, procederam
no dlia 22, no Palá:oio das Ne¡ces­
'Sidades, à assinawrs do Acorde
llJ$O.;ESlpanhoi sobre rt*8Ções mú­
tIU8s de pescas. O re,ferido 8CO!rdo,
que r8gUilai as rtH8çÕeS entre am­
bos os paises em matéria de pes­
ca nas respect;vas zonas eoon6-
m'.cas exctuSlÍoVas, tlWla já sido ne­

gooiado e wbricado em L;sbota, no

pal&sado mês de Junho por duas
de!egações presidiictas, do lado
português, pelo Ministro pten'po­
tenciário, Dr. Paulo Ennes. e, de
�ado espanhol, petlo Subsecre.tári'O
de ,Peaca, Or. Vitor MO.ro.

fizer-se, ern determmades condi­
ções, juntamente ao açúcar e ap-:i·
cando em gota gwssa).-
- TR.¡1íV1ED,EI.JUiR *

- Isco,
- Combate a <<Áoarosn:
-DICOFOL
- �EnrtDi'FÃO
- N·EOSTANOX *

- HIORóXl:OO DE TRICICLO-
HEXllESTANIHO *

- Combate a «Cochonilhas»:
- Ol.:EO OE VERÃO
- MEl1J.DATlAo
- Combate a <<AfJd8OS)) (PiG-

lhos):
- VAMJD:OllIÃO
-- pmRlMlCAIR'BE *

* fstas substânc'a-; actives
aiMa não toram homologadas em
ciltninoiS e contra as ppag'as ,i'ndl-
cadas,

.

11 - Môsca dia Fruta (Ceratitis
Capitata W¡&d,)

iO vôo desta praga continua a
.' malfl!i,festar-oo com certa li'nte:l'loSIi­
dado '1113 ma:oif':<3' dos pomares de
cit,r�nos de variedades precoces,
As capturas de, adu�t'oiS' em fras­

cos·mosqueiros oolocados como

espias em di.ve,SQ,s Jooa'<5 do A�­
garve, têem- nos 'reve':'ado a e>cl·s­
tênora de gra,ndes oj)0pu'·açõeSl de
pa'rasitas adultos, pr:n;ci,palmente
nas zonas de ,Fa"o e 94:hão, pelo
que recom""no.amos os ,s€'!1hores
oh:nicUt�t()l:e-s, ,pa,ra que procedem à
reaffzaçãe de .novo tra'tamento de
comba·te il «Mosca da Fr.uta» a

parti'r desta data e segundo. as
normas já expressais 8IIlterior­
mente.

Auto-Defesa
para as Mulheres
A P. S. P" ilIpela paira <I, OO<Ia·

boração daos mUtlihere� portugue·
S8IS a fim de detecção. e pu.nição
dos 'OI'iomes, a.oonS'eiWlando as se­

gui.nres nOirma's:
.

Nos pe�curso'S Et pé
1 - 'Evite C8mÍir1h&l' ·oozitn-ha

sempre que po<5I$Ívet.
A ma¡()I'ia dOIS alss¡¡¡�tantes se­

rá desencorajada. se aL vir ·acompa­
nhada.
2 - Evite (oos· e,sour.¡¡s ou mal

H>umiOOld as.
3 - Afaste-se de atflhlJiStos e

terrooos ba4dios.
4 - Se tiver de cam¡nhar de

noite, mlJ¡na-se de uma pi�ha &léc­
,tr4c¡!.
5 ....;. M8'Me.n.ha..se se pos,síve,I,

peirto de out,f'éIlS peSSlOO!S.
Não enourta ·caminho através

de pa!I'Ques ou o.uwa-s á,reas de­
S'erta:$.
6 - Mantenha a sue boilse jun­

to do oonpo.
Não deixe que b8llo¡ce, pois p.O­

de atra¡r os calrteir,�Stta,s.
7 - 'Não alooite boIeia·s de es­

.tralnhos.
Sa, ,um condutor pá'ra at ,ped:j.r­

Jhe informação, não 'ss' a:proxime
da viatu.ra. Poderá ser puxada' pa­
fa o ·seu 'n.temor,
a -'Se fôr >seguida por a;lguém

e .pé, mude de di,recção oo· a'bra­
vesse a rua soe a pessoa persis­
tir, eIl1tre '",uma' ,loja O'U C8lbme te.-
¡efónica e oIlame It po.J<ícia.

'

VENDE-SE CARRO
Peugeot 404, dlesef, em

bom letS·tadO.
Nes,ta 'redacção ,se informa,

PROPRIEDADE
COMPRA-SE

Propniedade rústica de
preferência. :inour1ta, com

m,ai.s de 20 hlecta;res,' com­
pra.-se, de baixo preço, entre
LQluJé e Vila Rlea,!, de S. An­
tón!io.
Nesta redacção .se in�o'rmai
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Cartas ao Director
,Ex.mo Sr D,i,reoro,r
de «A Voz de :Loulé»
to\U,U£

Sendo o jornalll um orqão de co­

municação societ. é o meio in­
dtcado pam divulga,r certos aeon­

tecimeneos que, não 'sendo de ,im­

portância ,i'"'ten�s,s'am à popuêação
e sOibretudlQ, convem divulgar oa­
ra correcção de atitudes. E'i,s a

nQltíoia,

ACONTECEU NA RODOVIAR�A
NACIONAL EM lOUlÉ

Quem estas hn:hals escreve. é
utente da; R N. e há cerce de
dois anos que possul o agora
chamado «pesse de lú'nha», que
caduce nOI último dia' de cada
mês. Por me ter ausentado palra
<Lisboa e só rt'eJr ¡t1eiQfe5's¡¡do no noi­
te do dia' 29 de Setembro, embo­
ra haobj,tua'imente renove o passe
em Q.uarteilra, no >refe'�klo dia 30
d J Setembro etnOOll1>uando-se na

Agênoia da R. N. desta V'i,la, o se­

nholr Santana, pe�unte¡ se- aH po­
deria renovar o pesse. v,i'sto ser

o último di'al doo mês, ao que- me

respondeu que ,sim, mas... acres­

centou de imedietc <�h'oje não

porque é sábado» ...
Fiq.uei a seber e devem todos

os utentes da R N. seber que:
quendo o mê:s terminal!" ao sába­
do, não' poderão 'renovar os pas­
ses nesse dia.
Será que o senhor Santana nâo

galn'ha; ao sébsdo? Ou que ao sá­
bado deJixa de ser empregado da
R N .. ,Então que vai 'lá fazer?

;Pel'S"razã,o indicada, ag'radeço a

pubãcação.
Certo de que me desoul'Pa�á a

lrrrpertínêncie. subSicrevo-mo com

a meior considereçâo e muito
ateocioserneete:
too,le, 6/10/78.

Oe V. ,Ex.·
S-incer�me'"'te ..

Horáeio Cosme da SUva Calado

<o VIKING»
- estabelecimento de indesmentível

qualidade
Ae,a,Hzo,u1se no pa'ssedo dia' 6

de Outubro, um baoque'te oome­

momtivo da, ,i'naiuguraçã,o do esta­
belecimento <tO ViikiniQ», que agre­
ga em ,si, qua<t'ro s'eJcções di'stin­
tas: 'cerveja,ri'a, .restélllJ<ralnte, sna,ck­
-bair e ,boite.

POlSioionado no 'Complexo de
Vi,lamoura, muito perro, dO' CaiSi­
Ino, >não temos dúv,idas de que ,s,e

trarta de' um elemento va,llQ,r,i,zado,r
do concelho de LlQulé, e que vem,
de, certo modo, ,oo!martalf uma, br·e­
oha ali-nda pOll" 'cumpni'r de'nt.fo da
ofef1ta turlSt,i,ca que se pretende
dis'Poníve,I, nes,te 'casIO, aberta­
mente'virada, paæa um tur,ismo, de
quaHdade.

'POis en,f,im, te'nemo's que estalr

abertos a todos OIS tipos' de, dien­
tela, e este novo estalbe:eoimen­
ro 'reve'I'a, pGr um �ado, 3>S poten­
cia.liidades ne'cesS<á,nias para fazer
lSuceSSO, e por outro Iada, o di­
nami'smo e a vi's'ão de pro'gress'o
daquele que é, 'hoje em dia, um

dos mai's operaóona'is gestores
privados do Aigairve: o nOls'50 oo'n­

tenrâneo Albio ,Pinto,1
A sua. ma�ca inconfundivel, o

cha.rme di:screto da sua e:S<CO'I>ha,
o req'ui,nte do se'u bom gOS10, es­
tão bem patenrtes no CQmplleXo
o'ra ,inaugurado, no qua,1 ,nos im­
pressionou v,ivamente o esti,lo
1820 da <�boi1e» à velho Ca,fé­
-Cooœf!to.

�na,s de :empregados serV'Í-

PORTO NOBR,E - Querença

t
MARIA DA ASSUNÇÃO

AGRADECIMENTO
Seus' ¡fii,liho's, 9'en>rols, noras,

netos e restante família' de�

lSeljando evliita,r quatque:r faJliUlJ
i:nvo,luntM,ia por desconheCli�
mento de mOIMdas' e ileg:}bi..
Iiidade de .ass.inaturas de to ...

da's 'as pessoas' que, de q uaJl",

quer forma oomp8lrtilh8lram
da sua. ,oolr, vem itomaJr pÚ'"
b1i,QO :o SleU mad:S1 ¡penhorado
agraooc:mento a todosnaque..

qes que a ,acompanharam à

su a última morada:.

ram (e bem!) um ftno e abundan;
te re,pa sto a'O,s ,inlÍme'�os cOlwid a­
dos, de- entre os quais .se desta­
cavam ,repre'senta>n1:'es, d'as auta'r­

quias ,Iio,cais, os orga¡n,ismos re­

g'ionai,s de tu�i'smo e ,impre,nsa,
pa,ra aMm del entidades ,I,igada.s
aiO's meio,s pOI\ít¡ioo-SiO'cia'¡s, de t<J­
do o Alga,rve.
A ·fesrta, p r'oion¡go u -se até à s

tentaiS, suoe,dendo-se aIS 8!tracções
e Os motivos de intenoose.
Por tudo quanto vimos, e pe,!o

q ue de se'u funcio,namento vem

,cont�ibu,i>r palra o engmndecime,n­
to dOl oon,celho de Loulé e da
zO'na alg,a,rvia 'em g'era,I, daqui for­
mulamos os mel>h>0,res vot&S de
pro,Slperidade.s a> AlbiQ Pinto e a

todos qua'ntos com ele trabal:ham.

A Vorz. de Lou!é, n.O 697, 19-10-78

TRIBUNAL JUDIC'IAL

DA COMARCA

DE LOUL1É

Anúncio
( 1 .' ,publij,oaçã:o)

FAZ1SE ,sa'ber que pe1a
Secção Auxillii,all" deste Tribu ...

nai Jud:oial, de Loulé, OQ,rrem

éditos de 30 dialS., contados
da 2.· e úllltli.ma publicação
db presente iélnúnci'o, CI,TAN ...

DO Os credo'resi des'conhec:�
.do's do exeoutaoo DOMIN �

GOS ,FERIR611R1A .oE SOUSIA,
céltsado, industniaJl, residente
'em Q,ua:rteilr.a, des,ta ,comarca

de Loulé, para no prazo de
-10 dias, po'Slter::or ao dos
éditos, ,reo1aim3lrem o paga;...
mento de ISIeUS créd¡tols pellio
produto dos bens, penho,ra ...

dOSilsobre que. tenham 9,a'ran"
tia 'reat· no's alutos -de execu'"

ção de ,sentenç.a n.o 9�Af78
q,ue tO' exequente 'nill"rria José
G.uer-rei,ro IMart,in.s, Lda., com
sede em Quartei'l"a, move

contra o refenido execl.Jltado.
Lou.lé, 6 de Outubro, de

1978.,

'O Juiz de DlÍlreito,

a) Mário M. TOiJ1'eS Verga

O .6sCirivã:o,

a) Américo G. Correia

A V O Z _D E L O U L É

P�ARTIDO SOCIAL
DEMOCRATA

COMUNICADO

He'¡¡,llizo'u-$& no dia, 6 de Outu­
bro, em Lagoa, na Sede do Parti­
do Soc'ai Democrata, ma�s um

Encontro Concelhio de Autarquias
Looeis. integ,rado na acção de
epoio que vem sendo executada
'pele Comissão 'Polítk¡¡ Dêstrita!
de Faro.
.: Estiveram presentes os reore­
sentaotes socleís-dernocœtas do
Pode,r loca,i, elemelfltos do Gabi­
nete 'DistrIta,1 de Auta'rquias e a

Com¡ssão Política Concelhia de

Lagoa do 'pS,D.
'Da Ordem de T<raba'lhos cons-

taram os segu'iote5 pontos:
1 - Lei das Autarquias Locaíe:
2 - Finanças Locais
3 - Levantarnento das Carên­

cias do Concelho;
4 - I Encontro Soclal 'Demo­

oralta de Autarquias do Algarve.
NeSlte último pOlnto, foi ·CQ,nsti­

tuída uma, Comissão Dinam;,zad<l­
,ra Con,ce�hia.

,DepOlis de delbatklos os aspeC'­
to's gera!i,s, os 'nepre,sentantes da­
que!e' Co.nooliho quise'ram sa,Nen­
tar aJguns dos pontO's' maqs' pe'r­
-turbadores, do funcionamento de­
moo�ático da> Câmalra M unioipal
de Lagoa:

1." - O P>residente da Cãni'ôra
Muni,oipa,I, eleito ,peJo' Pa,¡;t:ido 50-
oia>!isrta, 'cerœia' s'istematiœme.nte
a aotividade dos veneadores do
Pa'rtido, Sooia'¡ Oemoorata' no exe,r­

eleio' daIS funções que Ihe� estã<l
at�ibUiída,s no 'âmbito do respecti­
vo pel'Ouro;
2.° - Tendo a Assembleia Mu­

nicvpa,F de Lagoa, aprovado um

pfano, anual de obra's (apresenta­
do pel'O IPSO) e que fo>i cons,ide­
Mdo> .pela �mprensa espeoiallizada,
oo>ma um exemplo do,'que deve,da
ser um plano' deslli,nado, a se,rvi,r
as populações e o Tur�,smo, 'tem­
-se verificado a tota¡f incapa'cida­
de da Câmar,a em dar-Ilhe uma

execução ca,ba,1 e coerenrte. Com
efeito, a desrcooõrdenaçã,o -neste
dom�n:io ,levou al que O' pla'no se

e,ncont-re esfrangal:1hado 'por siste­
máti,ca's alte¡ralÇõe,s 'pontua,i,s.
,Elucidativo é o ,fàcto de, tiodo

o mês de Setembr,o, nadai se ter
di,to e nadai se te'r ellœ,cutado 00-

bre a, 'Fekal de Amostra's, prog,ra­
mada' e apr�)'Vada, pairai o Verão
que �i,ndou, como atracção tu,ris­
ti'ca, do, Conoe'lho de Lagoa,

Peil' O Gabinete de Co>rtl'unicalÇão
.Soe<ial da C.P:.o

VascQ.Grade
.

CARICMBOS
Executam-se ,na

GIRAFICA ¡LOUŒTANA

R,ua M a,reoh all: Gomes da Co'sta
Telef. 62536 - LOUL�

CAMP,INIA DE CIMA - Loulé

t
AGRADECIMENTO
JOSÉ ifRANCI'SCO

GUERREIRO

Sua famf,l'ia na ¡mpooslibi�
lidadle de lO fa¡zer pesso'a�'_
mente por de.sconhecimenlO
de morada.s, vem por este
meio :ag¡l1adecer 'a todéils aSI

peSISOas que em ¡sentida ma ...

i1lilfestaçãlO de pesar, 'se dig ..

naram acompanhalr o() seu

s'audoso extinto à sua úllti�
ma mor8lda, IOU de qua�quer
Otut,ro modo manifesta'ram lo

seu pesar:"

CRIMINALIDA,D E
DURANTE O MÊS DE JULHO

.A P.S,P,. informa que no pe,do­
do de 1 al 31 de Ju�'ho de 1978
o prO'fl,rama da cnimina,liidade no

País foi o seguinte':
FOIi1am acc.onado, 6 engenhos

explosivos. sendo um de forte
potência em Ponta, Delgada.
Os esseltos armados a pessoas

foram 30; a habitações' 11 e a es­
tabelecirnentos comercieis 3.

Os val'OIres furtados oeete tipo
de actividade cnimi,nosa foram
corresoondentes à knportêncle de
439 contes. menos 374.000$00 do
que no pe'rí,odlQ a<nte,nior.
No >resipEllitante a' fu�os ou (OU­

bos a pessoas. reg.i's'taram-se 499
contra 433 no mês anterior.

Em etS,tabe!ecimeM'oSi verifica­
'ram-se 291 (menos 43 do que no

período> transacto); 2:71 em ha­
bitações e 1223 em Voia>tu'ras.

O número de veículos furtados
foi de .391, .sendo recuperados
14(3 pela; PSP; ,hQuve mene-s' f,u�­
tadas maIS ,também menos 're,cu­

,perados.
Quanto à droga a PSP cons'ta­

tou,1 ca'so de produção, 1 de trá­
fioo, 33 de cOIn sumo e pos'se e 6
fur:to'S em fa,rmádas.
"Reola.tivamente a, incêndios po'r

¡fo'go ,posto, foram reg,is1ados 19,
oon.tra 6 do mês anœriolr.
S0bre delinquên<:!ial juvenil re­

g,ista>ram-se 123 ca,solS. Tend'O em

'COMa 'GS números, al1:il/\9,idos em

M81i<l, ,99 e em Junho, 106, é ní­
tida a te!nd'ênoia para ,um aumen­

to de o,cOll"rên'oials deste tipo.
No tooaote' 81 œ'Soo de a.ltera­

çã,o da olrdem, ,reg,isrtalram-se 440,
oontra 415 111'0 mês anterioor.

Relaitfvame-nte' ainda, ao mês de,
Ju,lho-7'8, a a'otlV'idade polkiall, foi
a segul�"'te:

FGram e,feotuada's 1027 captu­
ra,s e de'tençõe's, da,s qua'is. s,e

deistacam 206 pOIf flllltO, ,roubo e

ar,rombame!n,to; 144 pOir malnda­

�O's judicialis,; 124 pelr CQ,nd'ução
1,lega,l; 27 PIQlr pl:8'ntaçã'o, vooda e

uso de droga e 15 po,r ,bu,�la e

abuso de cOIfl�ia.nça.
o. ,",úme�o de in�;ra¡cçõe>s, às .re­

g¡ra,s de tnâ,f1,s�to fo¡i de 2W9'8 me­

'r:eceondo eiSipeoia,l: atelnçãQ os ca­
sos de manolbra,s' 'pe,pigo,s;¡¡'S, ex-

cessos de, furnos. ':,otação, ve'oci­
dade e midas dos motores: fa,:,ta
de certa de condução, '�ivrete,s,
capacetes de protecção. condi­
çõe s de s,egu'rança, c'ntos e ou­

tres cases. donreme de' óleo na

v.e púb�I"c;a. e Nans':talr ne corre­

dor de c.rculação, bem corno fa­
zer uso indevido do's s,ilnais 00-

noros e alteraçâo de caraeteríeti­
cais dos veículos ou motores.
Por motivos diversos foram

epreendidas 572 ,oa'�a.s de condu­
ção e 155 Hwetes de ve:ículos,
Constetaresn-se tarnbém muitos

casos de fal,ta de 81pre'se,ntação
de documentos des veícuilo,s e

condutores ('vilV're,tes, e ceotas 'OU

,liiCeJnÇ<liS de condução). .

Quanto' a, outro 'se,rv,iço urbane,
foram efectuadas 2158 alutuaçóes,
�noidindol especiahnente sobre fa'l­
ta de alf,ixação de preços, de bo­
,Ieti,hs de sanidede, Ire9�s10 de hós­
pedes e dooumenta,çã'e- 're,!Miva a

cães, a'iaridos que 'inoomodam ou­

,tra'S 'peSSoaIS., estabellecill'l'\ento's
slem ,lii'CeJI'IiÇa, jogos não autoriza­
dos (batolta e out,�o's), a,ssim 00-

mo venda, ambul'alnte e pejamen­
to da; V'i.a públ.iœ.
Q Ue!iX8IS' f,ol!"am ,re.oeibidas e re­

gis:tadas 6070. De'st,as de'stacam­
-00 2096 'poir f.urto, ,roiu<bo e a,r­

'rombamento; 1271 po'r ag,ressão
e 115 por ameaças.

Foram fei,ta,s 12250 pamfcipa­
çóes, das qualis se 1SB,lie>lltam 2167
por acidentes de trânsi,to e, 2005
por entrega diS achados.
IPirocessos por i'nqué�itolS p.reli­

mina�es s'obre 'Crimi'na'liidade, fo­
ram des'e>Ilvo'L'\Iiidos 4123 e por
a.oidentes de trâns¡tQ 1551
Sobre a,rmame.nto desta�-se o

seg'uiote!: 23 a,rma,s apre'eindtidas e

15 entreque's na PSP; munições
apreendidas ou �ntregues 569.

:Fo<ram de,sa,ct'ivado<s' dois enge­
nhos, eocp,losivos e revistardas a

pedñdo 20 instalaçõe's.
O SerV'iço' «115l> actu,ou em

4282 ca'so,s dest8lC8lndo-s:e (21-19)
por doença' ,súbita e (850) pO'r
a,oidentes de t.râns,ito.

R�gli,staram-'Se 2340 acidentes
de< trânsito de q ue, resul�anlm 3'8
mo'rto's e 442 fe,ridos g'ra<v&s.

REVISTA «EQUlPAMENTO»
editada pelo Ministério da Habitação e Obras Públicas

Re.pona'ndo-se al Junho do a,no
em cu�so, sa,i.u a lüme, editado
pel,o Mini,stér,io da !Habitação e

Obras Públ,icas, o p�imeiro exem­

pl,af da revista mensal «Equipa­
mento,», cujas altr,ibuiçóes. vi.sam
(ta[ como él' editoria,I' se e'xpres­
sa), «soibr.¡¡¡tudo, a concretização
do dese,jo de tonna,r pos'sí'Ve� a

,criação de um honi,z,onte que per­
mit,ia a d¡scUlssã,o em tenmos ma'is
inteif>j¡g(¡ve,i,s do's problema,s nacía­
na,i-s e enfrentar a,s soluções que
o's 6rgã CIs de poder 'Preeoni�am e

os meios de que se di'spõe para
os implementam .

Ma,is adia,nte, e mesma edit-o­
úal· enume'ra a's incumbências ao

al'ud,ido ' 'm ini,stériQ que ,lloearmen­
te abrangem entério,s gerais, de
poMüca na,ciona,1 tocantes ao or­

denamento físi'c<l e ¡ptanoomento

RESTAURANTE
TRESPASSAooSE

Em Loulé, situadlo n.a R.
Pedro Nunes, n.O 14 - lOU'"
LÉ.

(3-i1 )

CAYALO DE SELA
VEND&SE

Tr'ata.: Bnazão & iMa,rgado,
Lda.
Telef. 62689 - LOULÉ.

(3-1 )

urbanísti�o, protecção do ambien­
te e à hahitação e equipamento
ulf"'œno, bem como, plaooamento
e execução de equipamentos co'­

�eC1:ivo,s, designadamente: no sec­

tor EllScO'la,r Ihoslpitalla,r e da, admi­
nistraçã'o púbHca.
Sendo, como é, uma revista de

espec;a�,idooe, s'e'rá curial. que o

l)eU conteo<to ofene:ça uma soma

con sideF1á'vel d e esoha,redme,nto's
de ine¡gltvel oportunidade eo me>re�

cimento.
,Daqui 58udamos o apa,rooime.n­

to de «Equi'P,amento», ,fo,�mulaooo
votos que, no ,cumprimento do
pa.pel, aI1:�ibuído, focUllte a ma,io'f
projelCçã.o pOSSiÍve� ao problema
da habitação, a'ssina,la,ndo mesmo,

para> além da's él'ná,lisels e, das es­

C8llpeHzações, resulrtadO's positivo's
no campo das 'raBllliz8ções, em es­

,pe'Ci8l¡ 'as que, soh ° foro do Mi­
ni,sténio ,das Obras 'Púb!,i,cas, de­
correm a'too.vé,s do· 'Fundo de Fo�
meiflto da Habitação.

PRECISA-SE
Operária que tenha prMica

de pasteillél,ni.a. (bolosl secos),
pasteltél,ria: f,ina e ca,se,'f1<3'. Res,.

po:sta a este jo>rn.a� '00 n.O 30.

(2� )

MOBÍLIAS
Compram...¡se, usadas, em

qu.alquer e'stilo ou peças sol­
tM.

Nesta redacção se infO'rm-a.
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Crónica de

Luis M.nteiro

Pereira

o PAPEI; D.o CRONISTA

Polerrüste velente, aventureiro
de prestíg'io ou escnvâo dlletente,
O' cróniste, CU�8 ceracterístice fun.
damental, que o define corno um

escritor de plenitude, deve ser 'O

seu poderoso v,i'sua¡¡'¡'smo, é hoie.
um réonlco da escrita, orientado
pare O' movimento, o pitorescc, a

veraoidade dos assuntos que trata,
,O cnonhs,ta' terá que maneJa'r ex­

traordinariarnente o ,idioma, popu­
lar, recorrer <!I consultais porrneno­
rizadas, presencær QIs factos, ana­
H'Salr com rea,I,i.smO' e cla'f'eiZa' os

actos. as fi'guraiS, Qi diáloqo, o oa­
,Ie,i,o, representendo num quadre
viqoroso ° desenhe f,ied' da' socie­
dade.
Homem de msti'nto vivo, de

Ideies 'sMidalS, de acção. o oro­

niste fornece ao plÚ'blko o porme­
nor, 'PElirsooa¡l,iza o r,el;ato do a,co'n­

teoimento, d,ir,ige,se aoo leito.res
com um certo equi:liÍbri,o na lin­
gua,g'em e m�s formas, elCig.e de ,si
própr,io ° brio eo um estilio, coe·

rente. ° cronista é O'brigadOl a co·

nhecer, tão perfeitamente quanto
poss,ível, o ,seu .púb!ko. A e,labo·

ração de uma orónica p,refSis'upõe
uma r.e¡pre'senta:ção conecta da
,read,idad€l' e a ;r,o",¡a dever-á ser

us,ada, oOlm ba'stante regular,ida,de
dI:) mod()< a que oão prejudique
a 'C:<Ha ,certidão dill ve'rdade 8'tra·

vés da, hipénbo'!e ou da g,raça as·

fixiante.
A competêoncia do cToni'sta está

na marH31�ra, comO', esboça e orga­
niiZa' um determinado artigo. A
sua i.ndependênda é El'SIS>enoiai, a'os
Sleu's tpabal,hOls constaintes, às suas

valrlada,s crónicas que fCJlcam 'uma

.rede intensa' de infCJlrmaçõe,s, ,in­
c,ansa,velmente submetidasi à mo­

rai do esori1!o'r que deve,rá ser si.n·
.cero lpa'ra consigo própriO\. O quo·
tidiano, 01 dima so'oi,al contempo­
râneo, 'as activ,idadelS pol(¡ti,ca,s e

cl.1I1ura'ils, ou sinda i()I m undo do
traJbadtho, são os temas ma,¡s usa·

dos pelos cronistas de hoje, O'br,i·
gados a fug,i" dos ca,sos cr,imimllilS
e outro,s de< ,iguad' com.plle'xkJ.ade,
não apena;s por faltai de dado,s
como pelra ameaçai dos tfi.buna,is.
A v,ersão dos ·factos é 81lgo de im·
portante e complexo pail"a o leitor
de, uma' certa ora'velira' que pode
e-stlUd'3lf aSlSlÍm, o acontecimento

im.pnev,iS1o, ° ,rigo,r particula'r da
cróni,ca e suas re'spectiva,s feac·

çõ�.
O cr,oni'sta de1Ve se.r um h'Omem

de .rellaçoo$l .públ,i,c&s, de uma per­
sonaMdade vincada, estudando um

País em todOlS os seus aiSipectos,
com um e:evado grau de' especia·
,I'ização nos a&Sunt'Os' que ,se de·
bruça. Deve, oobre'tudo, possui.¡
um conhecimento va,Mo de tocla's
3lS re�'iões, de modo a aba,rca<r
um campo m8Ji,s ,l8lfgo de, acção.
Um cron�,stai é prClltioamente, um

repórter, um �Informador, ,um CO'­

raboradolF regionalf e I,ocal, ,forço·
samente a '.calbe'ça die um }01'OO I,
qu.e, terá de usar o método e a

Hnguagem .certei,r,a palra e",itar a

confusão, a inoompreensão, e, fre'­
quentemente, aIS interpretações
fa4'SiaS e as a,rruaças, motivada,s
pelo flélJnati'smo doutrinárk> de uns

qu'antos. A orólliœ devere, 'ser

um artigo breve e objectivo, que
cO'nrenha, os elementos 'necessá­
rios ju,stifica>tivoo do seu próprio
conteúdo. A S'impl:i,cidade, e pre­
cisão el o '6g,O'r, dão nClituralmente
a V'ivacidooe das factos, retata­
dos segurament,e pelo escritor, o

eco Iiong,í.nq uo q 00 va,i desde a'

crónica d a' de-scoberta médi-ca' à
aventura OOint,imentall de uma ve­

deta de cioema
O melhor alux,i�i8lr 00 cronista é

o visualísmo cuidado, o contacto,
o dliMO'go.

O cronista é o técnico do «faz­
-tudo». ao tat colune que o ,Ie<itor
espreita com uma certa aln'sieda­
de. Um Palpe;!> que terá de corres­

ponder às necessidades de' ,infor­
mação, às expñcaçôes porrnenori­
zad81S doo falmO's, à aiCtualliidade.
Na alma do cronista, o inte'res­

se 'pelaiS �o:i,s.alSl do meio s'ocia,l, o

'retrato de objectivos determina­
dos, o .convívio com O'S' outros,
a narração ta'tel/ltosa, O' estudo daiS
for.mas malis ,élipurada's da ,�i'ngua­
gem, 8 documellt8lÇão verdadeka.

S ó assim, a ro,u ne delii ca<la ou

9roo'sa, o 'ri,sonoo ou o alS,s'ombra­
do, na ,inteiM' submissão ii verda­
de, à <:onte'xt>una doS! aconteci­
mentos, ao 'Cuidado inrormativo.
A cr6oi.ca1 de've te:r o ritmO', 8!

sCibriedaJde, o saibor, da a,utêntJÍlCa
're.a:l�d8lde des'cTlita. O cronista é
um 'homem do mundo, amigo e

ente'ndido ooment&dolr da grande­
za, do real. A orónica, 81 obra' <:0-
mum. do dia a dia, um quadro, a

VlerdalCle essenoiaf 81 ¡ n di a que,
quanota,s væes 'o�u�, e de, tamanho
tra,balho e .perigol

,

<TAXIS» DE QUARTEIRA
NÃO CHEGAM PARA AS ENCOMENDAS

Zens-zuns insistentes e mais
ou menos, �ndi9.nados fizeram-nos
saber, entre um braçado de 'recri·
minações eceebas. que é um pro­
blema, tantas vezes sem apelo, O'

de se encontrar durante a época
baéneer um «taxi» ,Iiwe, em QU8l1'·
teira.

Eie,s de facto gi'Mm e IlÓS vê­
mo-tos passar - dizem-nos -

mas, ou ci,r.cu,l,am ocupados ou,

então, antecioademente &�ugados
pella g,rande c!ienteli8: tudstíca. não
tenda pelos vistos mãos a medir
nem tempo pera atender a outra

'Part,e poputacloneí menas promis­
sora de recursos.

Quem, portanto, corn isso sai

'Prejudicado, se essirn acontece, é
o f.r.eguês 'de ooasli.ã e, o púbãco
destituído de 'locomoção própria,
que prOICUIra recorrer, debelde,
aos seus serviços no sentido de
'resolver deslocações urgente 'palra
os qua1s, �wid8Jlltemente, os tra'ns­

.pOlrtes cOllectivo,s nãO' e'stão talha­
dos.
Nesta aspe'C'te e durante este

assinalado período �i'val, os «ta­
xi$» de Qu.artei-ra demonstram +i­
mi,tavões ,precá�ia'S dev,ida's é\ s'ua
.cootingentação, pois o tOlCa!l, a,lém
do -referido óbiœ. que Ules está
reservadO' palra estaciolllamento,
oocontra�se gera'lmente deserto.

Não será de estr,ooha;r o ,fa<:to,
se t<i,vermos em conta q,ue 8< iirota
de «taI)ÜS» de Q uartei.,-a, não vai
além de cinco un�dades. Ora, c�n·
oc 'VEliÍculO's deste tipo pa;r¡� uma

10iCalidade ,regorgiœ'nte, tida muito
justamente como estância de ve­

ranefo de iflvuiga'res i!'PtJidõeSl turfs­
tj,ca.s, .como é realmente Qua'rteÍ>ra,
é ¡pouco ou, simplesmente, exígua
para ,respondar às éJVO'I,umadas ca­
.,.ênci8<s decorrentes em tab bpo'ca,

to, ditaram a ordem de priorida­
des alcfma 'referida,.
Quanto a Lislboa, está a ser

constnflda uma, nova centra� de
correros em Ca'bo Ruivo e contará
oem uma mecanização mais s'O­

,fi SItJi cad a, em ordem às SUBiS mai<>­
res eooi.gência.s.
'Para o efeito, entl'&f1á em vigor

no ,próximo mês de Dezembro um

código .postM oem V'Ístas à res·

pect ivai meca'negra'fia,.
,o equipamento g,kYba� que< com·

,porte afCOOSlÓrios, adqu.j,rido por m­
terméd.io <le CO'rlCur50 J.n tern8Oio­
,naI a. uma empl'El,sa' frallcesa, as·

cende a 200 mi,' oonto,s.
No 'lle.gJpe�taflte à adopção do

c6dig,o pesta,l, O'S CTI eiS'tão 00-

eO,M CONTA E MEDIDA

ESTAMPILHAS POSTAIS

OU TALVEZ NÃO?
que aca«eta, tnconvEl'niootes' {>lb·
V'fOlS.
Neste ca's'o, �requente até, para

perfazer os vB'lores exigidos e fa­
oe às drcunstância.s em que é
,para o efeito cOilocado, o expe<l'i­
dor, utHiza pa,ra o efeito, 9ra,OOe
,p.a,rte do e<nvelope.

Pergootamos,: Como será então,
quand() a flo!rffi8l�iŒação em ,pers­
.pe.cti'9"/lJ �¡.n.tralr em funçõe's?

Será que 8 supe<l1iif1.tendência
dos Correios, ateodendo aos pre­
.ceftos q ue 1)f'IliOOniza: fi ão permi ti­
.rã que 'nas reslpectiV&SI Estações
'se esgotem as estampilha.g; mais
usooi,s e que ,men,Of espa'ÇQ ocu­

pam?
Sendo alpa,rentemente iooignMi­

caIIlta �!IIe pormenor, 'pede segoo­
do cremos, emperrar o processo
mecaflO9'ráfico, que embora, soft,s·
ticade' não oeixa.,-á de obed&eef' a
oood:iciooaHsmos ,rígidos.

Será 'bom, port8lnto, ,não descu­
rar tals, <�bagatel'aS'», que não de­
.pendem só do .púb¡'¡co.

J. C. V,

VOZ ÍNTIMA

Ao que qoollqt.Je>f um se ,pode
ape¡roe!be,r, SIe não já na devida
'Oportunidade, qU<llndo começa'r a

vigora'r oB> codi,fioação da oorre-s­

pendência, o espa'90 'a reserva,r

paifa a'Pos'ição da f,ra,nquia, posta4
num envelope oorrente ,não será
muito generoso.
Com efeito, a zona destinada

a'os s9'�os ,m,edká no máx,ime 40
por 70 mj,f4'metros. Com i'sto e ou·

tn81S diSiposi,çÕ:es sel'Tlel�halll,tes (es­
'p.aÇ<> à dis-posição do e�'PedidO'r,
z'ona do endereço do deS1'inatár.iQ
e ma,rgem ,pa,ra' a,'indexação), pre­
tender·se-é ,"o�ma'Iii'z¡¡.r muita, 'in­
di>SOi¡pH,na que ,fe¡rv¡'¡;ha n6'ste do­
mlin,io.
Acontece, entretanto, que o H­

mi,tado e<spa,ço COIn'cedido pellO'S
Co�rei,os pa,ra os ,selas (4OX70
mm) nos ocasiona. cefta' eSlpéoie,

1£ que nem sempre 80S 6stações
PostéllLs estão aptas a. fome:cer se·
,lIos com as taxas s'OII'i.c ¡tada,s, S'lJ­

cede<ndo que em sua substituição,
possJ'velmoote devido aIO aoúmul'O
de selos de baixo .cu,sto facial,
tern de co'.ocar estes à venda, o

Codificação e mecanização postais a adoptar pelos crr
'Face ao vol,uma ating,ido, pe'la

ool'fe5pondê",Clia 'Posta,� mov,imen­
woo, !Cujll' destril19<ll se tem pro­
cessado manua,mente, está imi·
nente a Sual mooani,zação, BI qual,
medi!8!nte este tipo de Hatamooto,
.possibi,Ntalrá, pront8lS' 'Para a d¡s­

tni,buição, de 25 a 30 mil cartas

por hora.
A 'J)I'imeira cida'Cle do Pal,s' a ser

contemplada com BI me,ca,nizaçã,o
será o ¡Parto, em Ja,nej'rO' de 1979,
aventando-re que Usboo e CQim­
b�a venham a aoopœ,r o -si'sterne
em moodos e fins de 1980, res·

pe;ctivamente.
As .condfções que o .portQ d4s·

põe, sd,stema de transportes ron·

veniEl'nte.s e de um edifício prO'n·

V'idoodo <!IS necessá,rias diligências
no âmbito des seos próprjos fun­
cioná'rios, dos utente.s e do públi­
co em gemi.

,Oen�rO' desta '¡,i-rl!ha de or,ienta­
ção, quatro equi<pais doo CTT es­

tão, p&ncorrendo o País no semi­
do da divolQ:ação dos códigos em

1pe.�g.pectiVBl ati.ne.ntes os endere-­
QOS.

Na mesma campanha, se ,mteg.ra­
,rá a ex:pedição a cadal utente do

re.spectivo o 'número do código
posta! da $ua morada, acampe·
flhada das expl,ica'çõas, e 8' ¡MOf­

mação te<lef6n.iea, quando instada,
soor& id�ntico fONnulápiQ,

,Perante a conjuntura revelada,
toma-se mister oroiectar uma, so-

4uçã() ajustada às ci-l\Cunstâncla's
e de mo'ide a >supe,ra,r ao mingua
de unidades epontade.
Atendendo à «época. baixa», is­

to é, à !parte do ano em que o

aflu?(o turístico quese se exting,ue,
paœoe-nos indicado encarar com
coerêncla o alargamento sazonaJ
da frota de «taxis», o quel, por
mal,s deseuípae invocadas em con­

trá,rio, se torna impe,rativo mdecli­
nável.
Assim, em face à irregul.aridade

epocai, seoia conveniente que as
entidadee responsévele. capacita­
das a rEllVerem este probíerne
(com tendênoies nítidas a ag'ra·
ver-se), de�¡bera:ssem em cons­

ciência sobre o alargamento ou­

rnérico das unidades que, duran­
te o eicio balnear, const,itUii,�iam

futurarnenra a præça de «taxis» de
Quærteira
Natura<lmente, mande .a; justiça,

que '961 manteria assegurada du­
rente todo o ano, a: permanência
em serviço efectivo des «taxiæ
existentes, com ,nessal'va dos 'res­

pectiiVos direiitos de precedência
adquieidos,

Sendo, porém. como a sua na­

tureza ,i,ndica, um serviço pniva­
do de utitidade pública, é curia"
e determinante que 'o interesse
público não seja mi'nimizado ou

Iesedo. ao ponto de só preva'e­
cer, em exclusivo, o ,¡ntere5,se pri­
vado miooritário.
Na .conoi¡ja'Ção dos ínteresses

mútuos é que se deve 'situa,r a

soluçã o 'Preconizada, q ue aq ui,
em bosquejo sumárlo e rápido, fi­
ca sobri amente ,sugerida

J. C. V,

A propósito
de electrificacão

..

a quanto remonta

a sua introdução em Portugal?
Na edição de 5 do COl'rente des­

te semooár,io, sob o epígrafe «Co­
mo vai, a e!lectmifi,calção no Conce­
,fho de Loulé», glra.Mmos a segui,n­
te 8isserção qt.re o encerra: «A a'l­
guém ocmpetká decertO' reexami­
.na'r este ,prob!'ema que afecta, mui.
to pa,nticu,larmente as populações
,rura,j.s, p�ivada;s ne séiCl.J¡�o XX, de
um 'benefíoio, hO'ie banalizado, que
constituiu nO'V,idade no século 'p.a,s·
sado».

Tail afi.nma1'iv& é possível! que
tenha! ¡pr.ovocado ce'rtas dúvida,s
,nos &SIPí,r.itos mene,s �Ilformados,
con.sK!¡e,rando->8 exagerada ou ou·

sada, mesmo.
Como ,poderá ser, no século

X'IX já existia 's electrificação pú­
bi ioai 'n o noi$fS:O' 'Pa,rs? - I<n da'9aif�
·se-ã,o os ma,i,s œpticœ.

Poi,s, nãO' fO'i ,nenhuma exoroi­
.tânoia equi,lo qUE! proferimo's e

.para .comprová·lo ,baS1a".á re'cor­
'r6'l' e um ,facto digamos h.istórico,
ret'ldo nas efemérides da< época"

IP<J!I' cejncidência, pouco antes,
da saida, d& <<À Voz de loulé»,

COMUNICADOS TARDIOS
RESTRINGEM-NOS
O PAPEL DE INFORMAR
Tem este ,s.ema,nár�o, à seme­

,Iha;nç& de qUaitque'r outrO' }O'ma4,
a missão de �,"formalr. £, ¡portanto,
um dever que .procuramo s aiMar,
em &SJpe:cia�' quando a 'I1ottci'8 It

divulgar �e reveste de inte,res'se
'indubitável,
Sucede, pO'rem, que e-ste palpe'!

'Hlformadve fi.ca, mt.J!lta,s vezes in­
va<lids<lo, quando por exemplo das
fontes competentes recebemos,
ta1rdiamente, e'�me,ntos destfnados
a conhecerem a pubtilcidade.
TéI<I Q caso de ,um comuni.oad o

ri8ce1bido da Deleg.ação Regional
de Faro da Di,reoção-<le.ra! dO's
,Oesiportas, que se 'f.81porta a um

.p<l>sse<io de «C.ido·Tu:�i,smo», ti Al­
jezur, Faro, Po.rt¡mão, louté e' Ta·
v¡ra, a feBlli,za.r no dia 15 de O,u­
wbro, quando éJi ed,ição presente
é de 19 da mesmo mês.
Caoos de,sta naWnez81 são ex­

cessivamente ,"ormais. Ma.s há ou­

trO's ainda.
PaJra o efeito, lamentaveJ.m1l>nte,

os (ef9>�idos elementos sã,O'·nO"s
extemporâneos, 'POis a .nossa p.e'­
I1iodiddade não >581 concilia, com
a 'prontidão dos «diá,r,ios·»:
Por ta� motivo ag'radl!loelnOS a

tO'ooo9 &s entidades considerarem
oS' condicionalismos vigentes, que
nãO' são exoluslvam&nte nosso's,
maiS de tO'da. al Imprens'8 Alga'rvia,

,portadora do antigo menoie,nado
(5jOut./78), o eclêti.co «Diário de
NotLcia,s», de Lj,sboa, em 28 de
Se,tembro 'passad'O, dava gua,rida
e ,recOlrda:\fa um ·facto ocorr�do,
preoi'samente, um S'éclJlo antes.
Na not.a preambu:la:f di,z¡ia' a's­

sim: «E:<:1bora pass!eln hoje cem

anaiS slObre & primeira: �nstadação
da ��uminação e:éctri�,a pública
em Po,rtugal, não é deSipro'P0sita­
do ifeco�dar que a,i.nda existem
nes,te ,palÍs, 'locaIHda'de'Si que, cOlma

há oem ,anos, ,nã,o dispõem deosta
fCiMe de energ:ia, facto,r dooi$live
pM& o prog,resso e desenvo'vi­
mentO' e'con6mi:eo e sooia,1 da's
,re.giões�).

E ent-re di'ver,sa'51 ci,talçõe's, coo­
temporânea,s do r�i'nado de O. Pe­
dro LI, ,io$l8lre a¡que!e órgão de co­

municação, () «f8IC·g,¡mi,le�) de uma

kl'Ca1 ,puo'i,cada Inas suas colunas,
em 28 de Setembro de 1878: «De­
ve ser ¡,Iumi,nada a lUŒ Siléowic8I a

,cidadela! da C,a�caes, para ,sole­
mn,ilZa,r o a.niversá"i,O' de' sua a,lte­
za o prinoi'pe ,rei».

Por.taifl.te, oomo é bem de ver
foi no último qua'rtet do séculO'
XIX que começou oB> electdfica�o
púbi'ioa em Portugall, Q que pa,ra
aquela, épOC3l const¡tu1a um a-cO'n­

œcimeMo surpreendeote, e sem

d'úv,ida a'l'guma., ,novidade 9rita,nte.
Ago.ra, pe,rem, sucede o inver-

5'0, o que conslti,tu.i fo'rte mo,tivo
de ,8Idmi,raçã,(Y. ainda¡ M, precisa­
mente no últ'imo q uertel'do, sécu-
010 XX, agrega<los habita'cienais
sem HumJnaçãe .pública,...

J, C. V.

TRANSCRIÇÕES
DO NOSSO JORNAL
,Per vezes, a'lg.U>ns assuntos ven­

tilados por este sema<nário en,con­
tram rec'eptiv'klade nã,e só na �m·
prensa ¡.jsboeta, oomo nai chama­
da ,regional, faleto que nos a¡pnaz
feg,i-sta,r e agr&de:09'l' .pela a,ten'ção
q ue merecemos.

Assim, 00 (�Diário do Sof» (t:vo­
m), de 6 de Jun'he, foi transcrito
o comentário «Nova ... ial de pene­
t.,.ação de :e 'p.a'fa o Alga'rve», de
J. L; em «O <País» (Usboa), de
30 dOl mês 'referida, 81 locat «A
Voz de .Loulé n'O Tnibun<llJ), em «A
Ca.pÍJta,I», de 5 de Agosto, «Quem
pensa nos v8llihoo em,igra,ntes»; flO
mesmo jomBiI, de 19 de' Agos,to,
«Fa'lita de sinoronizaçãO' ootre a, ca­

mioneta e o comboi�); e a'inda
,no mesmO' diário, da 9 de Setem­
bro último, (�B¡bl,ioteœ, ..Museu em

Loulé», de J, C. Viegas,


